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RESUMO 

Esta tese estuda a viabilidade da aplicação 

do Modelo de Programaçao Linear para elaborar e analisar opla 

no agricola do Projeto de Irrigação do Bebedouro, localizado 

no Nordeste do Brasil, para o ano de 1977. 

0s dados apresentados neste trabalho foram 

coletados através de pesquisa de campo realizada no Projeto 

de irrigação do Bebedouro, e em pesquisa bibliográfica so - 

bre a mesma região. 
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Este trabalho objetiva anal içar a programação .a 
gricola do Projeto de lrrigsção do Bebedouro para o ano de 1977 2 

través do modelo de programação linear. 

A programação agricola, elaborada pelos técnicos da 

CODEVAÇF*,prevê o conjunto de culturas çelecionadas que serão in - 

troduzidas na irea irrigada do projeto. 

Na programação cada cultura possui uma estrutura de 

custo e rentabilidade por hectare, e são também especificados os 

fatores de produção requeridos para seu desenvolvimento. As quan - 
tidades miximas de cada cultura são determinadas a partir do estu - 

do da capacidade de absorção dos mercados. 

Esta Pnognamaçau A g d c o R a  e a matéria prima do p r e  

sente trabalho. Dali e que se retirou os dados necessários para a 

aplicação do modelo matemático. Esse modelo foi aplicado através 

de dois programas distintos. 

Programa I .  Dadas as áreas máximas de culturas se - 

lecionadas se pretende calcular os recursos necessãrios para sua 

implantação tais como terra, mão de obra, mãqulnas e capital- cus - 

tos de produção e comer~iaiiza~ão. E ,  a combinação Ótima de cultu - 

ra; que maximiza a renda do Projeto. 

Programa I I .  Procurar-se-á encontrar a combinação 

Ótima de culturas que maximiza a renda do projeto, e os recursos 



necess~rios para a sua implantação. Neste programa será estipula - 

do uma limitação de capital (financiamento bancários) no valor de 

Cr$ 6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 .  

No decorrer do trabalho pretendo, ainda, fornecer da - 

dos sobre a agricultura da área, os agentes sociais que al; vivem 

e suas relações. Estas informações objetivam contextualizar O 

projeto e detectar variáveis inquantificaveis que de alguma for - 

ma precisam ser levados em conta. 

~ a m b é m  permeia o trabalho algumas reflexões sobre a 

utilidade de aplicação de técnic,as quantitativas na programação - a 

grícola: seu alcance e limitaçoes. 



g c i  sco 

Mesmo sem pretender &r conta da complexa história 

da colonização do Vale, este capÍtulo pretende arrolar aspectos im - 
portantes desta, que possam lançar luzes sobre nosso objeto de es - 
tudo, ou seja o desenvolvimento da agricultura na região. 

Segundo Donald Pierson .") os grupos populacionais 

xistentes no Vale do são Francisco eram: ocupantes originais - oa 

LndZgenua, os Lnvunonea eunopeua - particularmente os portugueses 

que chegaram no sêculo XVI e od udnhcanoa - trazidos em sua maioria 

como escravos. 

~odenthal (l),ao estudar os indios que habitavam o 

Médio são Francisco, verificou que eram escassas as informações e 

estudos sobre sua cultura. Sabe-se que eram nômades e se radicavam 

ao longo dos rios, onde desenvolviam práticas agricolas rudimenta - 

res, e viviam basicamente da pesca. A agricultura era desenvolvi - 

da nas margens do rio e nas ilhas, aproveitando o hÚmus depositado 

pelo rebaixamento das águas. 

A colonização portuguesa tem inicio quando as Ban - 

deiras saem do 1 itoral para aprisionar os indios com o objetivo de 



e s c r a v i z á - 1 0 s  p a r a  o  t r a b a l h o  n o s  e n g e n h o s .  Na é p o c a ,  a  e c o n o m i a  

d o  a ç Ü c a r  e s t a v a  em p l e n a  e x p a n s ã o  e  e s s e  c r e s c i m e n t o  p r o p i c i o u  a  

d i n a m i z a ç ã o  d e  e c o n o m i a s  m a r g i n a i s  p a r a  o  a b a s t e c i m e n t o  d o  m e r c a  - 

d o  i n t e r n o .  

A  n e c e s s i d a d e  d e  a l i m e n t a r  o s  t r a b a l h a d o r e s  d o s  

e n g e n h o s  p r o p i c i a v a  a  f o r m a ç ã o  d e  uma a g r i c u l t u r a  s u p o r t e ,  b a s e a  - 

da n a s  c u l t u r a s  c o n h e c i d a s  na  r e g i ã o ,  t a i s  como: o  m i l h o ,  a  m a n d i  - 

o c a ,  o  f e i j ã o ,  e t c .  

( 3 )  Segundo  a s  i n f o r m a ç õ e s  d e  C a i o  P r a d o  , a  p e c u á  - 

r i a ,  a s s i m  como e s s a  a g r i c u l t u r a  d o  V a l e ,  f u n c i o n o u  como s u p o r t e  

da  " e c o n o m i a  d o  a ç Ü c a r l ' .  

As f a z e n d a s  d e  c r i a ç ã o  n ã o  s e  d e s e n v o l v e r a m  n a  Zo - 

na  da  M a t a ,  o n d e  a  t e r r a  e r a  a l t a m e n t e  v a l o r i z a d a  e  o  g a d o  s e  c o  - 

l o c a v a  como uma ameaça p a r a  a s  p l a n t a s  d e  c a n a .  A s s i m  a s  e s t â n  - 

c i a s  d e  c r i a ç ã o  s e  d e s l o c a r a m  p a r a  o  a g r e s t e  e  r a p i d a m e n t e  conquis - 

t a r a m  o s  s e r t õ e s  a t é  a t i n g i r e m  a s  r e g i õ e s  d o  m é d i o  s ã o  F r a n c i s c o .  

M a n u e l  C o r r e a  de  A n d r a d e  1 4 )  r e l a t a  q u e  a  a t u a ~ ã o  

da c o l o n i z a ç ã o  p o r t u g u e s a  n o  s e r t ã o  n o r d e s t i n o  s e  d e u  g r a ç a s  h mo - 

v i m e n t o s  p o p u l a c i o n a i s  v i n d o s  d e  d o i a  d o c a & :  SuRuadott. e  ORinda.  

1 .  Na B a h i u ,  a  f a m i l i a  G a r c i a  ~ ' Ã v i l a  d e u  g r a n d e  

i m p o r t â n c i a  a  e x p l o r a ç ã o  p e c u á r i a  e ,  d e s d e  o  g o v e r n o  d e  ~ o m ê  d e  

--- 
( 4 )  C o r r e a  d e  A n d r a d e ,  1964  

' ( 3 )  Prado, 1-75 



Souza ,  t r a t o u  d e  c o n s e g u i r  d o a ç õ e s  d e  t e r r a s  e  s e s m a r i a s  q u e  c a d a  

v e z  m a i s  p e n e t r a v a m  n o  i n t e r i o r  p a r a  a l c a n ç a r  o  r i o  s ã o  F r a n c i s c o ,  

c h e g a n d o  mesmo a  o c u p a r  g r a n d e  p a r t e  d o s  s e r t õ e s  d e  P e r n a m b u c o  e  

~ i a u Í .  C o n s t r u Í r a m  d e s s a  m a n e i r a  o s  m a i o r e s  l a t i f ú n d i o s  d o  B r a  - 

s i l ,  t o r n a n d o - s e  s e n h o r e s  d e  uma e x t e n s ã o  t e r r i t o r i a l  m a i o r  do que 

m u i t o s  r e i n o s  e u r o p e u s ,  p o i s  em 1 7 1 0 ,  p o s s u r a m  em n o s s o s  s e r t õ e s  

m a i s  de  3 4 0  RQguaa d e  k e h h a a  nua mahgenn do  h i o  S z o  F h a n c i b c o .  

C o m p e t i n d o  com o s  G a r c i a  ~ ' Ã v i l a  p e l a  e x t e n s ã o  d e  

p o s s e  d e  t e r r a s ,  e s t a v a  s o m e n t e  a  f a m i l i a  d o  M e s t r e - d e - C a m p o  A n t o  - 

n i o  Guedes d e  B r i t o  q u e  p o s s u Í a  p r o p r i e d a d e s  q u e  s e  e s t e n d i a m  d e s  - 

d e  o  M o r r o  d o  Chapéu a t é  a  n a s c e n t e  d o  R i o  d a s  V e l h a s  num t o t a l d e  

160  l é g u a s  d e  t e r r a s .  

~ o r é m ,  n ã o  f o r a m  e s s e s  g r ã o - s e n h o r e s  o s  homens q u e  

- 
c o n q u i s t a r a m  o s  n o s s o s  s e r t õ e s .  A c o n q u i s t a ,  p o v o a ç a o  e  e x p l o r a  - 

ç ã o  d e s s a s  t e r r a s  e r a m  e f e t i v a m e n t e  r e a l i z a d a s  p e l o s  v a q u e i h o n  - 

m u i t a s  v e z e s  e s c r a v o s ,  e  p o b a e i h o a ,  q u e  n ã o  d i s p o n d o  d e  p r e s t i g i o  

em S a l v a d o r ,  n ã o  o b t i a m  c o n c e s s Õ e s  d e  t e r r a s  n o s  m e i o s  p a l a c i a n o s  

e  nem c o n s e g u i a m  s e s m a r i a s ,  s e n d o  p o r  i s s ~ .  o b r i g a d o s  a  c o l o c a r - s e  

s o b r e  a p r o t e ç ã o  dos  g r a n d e s  s e n h o r e s .  E s s e s  p o s s e i r o s ,  r e c o n h e -  

c i a m  o  d o m Í n i o  d o s  l a t i f ú n d i o s  a o s  g r ã o - s e n h o r e s ,  e  t o r n a v a m - s e  

s e u s  d o h ~ i h o 6 ,  e s t a b e l e c e n d o - s e  com o  c u r r a l  e  a s  r e z e s  n o  q u e  

chamavam d e  a z k i o a  p e l o  q u a l  pagavam um f o r o  a n u a l .  

2 .  Em Pehnambuco,  o  a v a n ç o  p a r a  a  r e g i ã o  d o  são  

F r a n c i s c o  f o i  i n i c i a d o  n o  s é c u l o  X V I ,  mas f o i  l o g o  d e s v i a d o  p a r a  

o  n o r t e  s e g u i n d o  a  l i n h a  l i t o r â n e a .  



M a i s  t a r d e ,  o  g o v e r n o  d e  O l i n d a ,  t e n t a n d o  c o n t r a b a  - 

l a n ç a r  a  i n f l u ê n c i a  b a i a n a  n o s  s e r t õ e s  p e r n a m b u c a n o s ,  c r i o u  c a m i  - 
n h o s  q u e  a t i n g i r a m  o  s ã o  F r a n c i s c o .  O p r i m e i r o  p a r t i a  d e  R e c i f e ,  

p e g a r i a  ü a f l u e n t e  P a g e u  p a s s a n d o  p o r  S e r r a  T a l h a d a  e  a t i n g i a  a  

c i d a d e  d e  F l o r e s t a  c h e g a n d o  a  C a b r o b ó .  O s e g u n d o  c a m i n h o  s u b i a  o  

v a l e  I p o j u c a  a t é  a  S e r r a  O r o r o b ô  e  d a i ,  d e s v i a v a  p a r a  o  o e s t e  a t é  

a t i n g i r  ~ a b r o b Ó .  

A e x p a n s ã o  p e r n a m b u c a n a  i m p l a n t o u  n o  V a l e  d o  São 

F r a n c i s c o  uma e s t r u t u r a  a g r á r i a  s e m e l h a n t e  ã q u e l a  d e l i n e a d a  p e l o s  

b a i a n o s .  

A  c o n c e s s ã o  d e  t e r r a s  em Pe rnambuco  a t r a v é s  d a s  

s e s m a r i a s ,  também c o n s o l i d o u  a  i m p l a n t a ç ã o  d e  e n o r m e s  l a t i f ú n d i o s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  na  r e g i ã o  d o  ~ é d i o  s ã o  F r a n c i s c o .  

A d e s c o b e r t a  d e  m i n a s  d e  o u r o  n o  A l t o  s ã o  F r a n c i s -  

c o  e  a  p r o i b i ç ã o  i m p o s t a  p e l o  g o v e r n o  p o r t u g u ê s  i m p e d i n d o  t o d a  e  

q u a l q u e r  c o m u n i c a ç ã o  e n t r e  S a l v a d o r  e  a  r e g i ã o  d a s  m i n a s ( 6 )  a c e l e  - 

ram a  e x p l o r a ç ã o  p e c u á r i a  p o r  p a r t e  d o s  c o n q u i s t a d o r e s  b a i a n o s .  

No B a i x o  s ã o  F r a n c i s c o  a  p e c u á r i a  s e  d e s e n v o l v e u  

também como uma e c o n o m i a  d e  s u p o r t e  da  e c o n o m i a  a ç u c a r e i r a .  

-P 

N o t a s :  

( 6 )  O g o v e r n o  d e  P o r t u g a l  p r o i b i u  em 1701  q u a l q u e r  t i p o  d e  comun i .  - 
c a ç ã o  e n t r e  S a l v a d o r  e  a s  r e g i õ e s  d a s  m i n a s ,  p a r a  q u e  p u d e s s e  

t e r  m a i o r  c o n t r o l e  s o b r e  a  e x t r a ç ã o . .  



Nos e n o r m e s  l a t i f ú n d i o s ,  g r a n d e s  á r e a s  f o r a m  r e  - 

s e r v a d a s  p a r a  r e c e b e r  o s  a n i m a i s  c r i a d o s  n o  s e r t ã o  e  q u e  e ram 

t r a n s l a d a d o s  p a r a  a s  m a r g e n s  d o s  r i o s  d u r a n t e  o  p e r í o d o  d e  s e c a  

n o  a l t o  s e r t ã o .  

Com a  i n v a s ã o  h o l a n d e s a ,  h o u v e  um d e s l o c a m e n t o  d o  

r e b a n h o  d a  f o z  d o  r i o  p a r a  o  i n t e r i o r .  0 s  c r i a d o r e s  p r o c u r a v a m  es - 

c o n d e r  o s  a n i m a i s  q u e  p a s s a r a m  a  s e r  r e q u i s i t a d o s  p e l o s  i n v a s o r e s .  

No A l t o  s ã o  F r a n c i s c o  a  e x p l o r a ç ã o  p e c u á r i a  t e v e  

s e u  d e s e n v o l v i m e n t o  m a i s  a c e n t u a d o  na  é p o c a  em q u e  a s  j a z i d a s  d e  

o u r o  f o r a m  d e s c o b e r t a s .  

N e s t a  r e g i ã o  a  c o l o n i z a ç ã o  f o i  i n i c i a d a  p e l o s  b a n  - 

d e i r a n t e s  q u e  p a r t i a m  d e  São P a u l o  em b u s c a  d e  Y n d i o s  p a r a  t r a b a  - 

l h a r e m  como e s c r a v o s  n a s  l a v o u r a s  d o  l i t o r a l .  

Tuunnuy ( 7 )  a f i r m a  q u e  a n t e s  d o  G l t i m o  q u a r t e l  d o  

s é c u l o  X V I I  a  á r e a  d o  A l t o  s ã o  F r a n c i s c o  e r a  bem c o n h e c i d a  d o s  b a n  - 

d e i r a n t e s  p a u l i s t a s .  Uma e x p e d i ç ã o  o r g a n i z a d a  p o r  F e r n ã o  D i a s  Paes 

p a s s o u  c o n s i d e r á v e l  t e m p o  na  b a c i a  d o  s ã o  F r a n c i s c o ,  e s p e c i a l m e n t e  

na  á r e a  d o  R i o  d a s  V e l h a s ,  p e r t o  d o  q u a l  d i v e r s o s  campos  s e  p l a n t a  - 

ram p a r a  r e s o l v e r  o  p r o b l e m a  d e  v i v e r e s  a s s i m  como p r o v a v e l m e n t e  na 

c a b e c e i r a  d o  P a r a o b e b a ,  p e r t o  d e  o n d e  d i v e r s o s  homens p e r m a n e c e r a m  

( 7 )  P i e r s o n  , 1 9 7 2 :  9 4 / 9 5  



para estabelecer currais, muito antes de se descobrir ouro. 

Até fins do sêculo X V I I ,  a alusão as grandes rique - 
zas estimulou os governadores-gerais a ajudar a organizar as Ban - 
deiras baianas e a mandá-las para o sertão. Os Garcia ~ ' h v i l a  , 

em 1692, chefiaram por ordem do governador-geral, uma expedição 

que conquistou o rio Salitre e extendeu suas terras até Jacobina e 

mais para o sul ao longo das margens do são Francisco até Minas Ge - 
rais. Como resultado estabeleceu-se nessa imensa área diversas fa - 

zendas de criação, abrindo caminho do gado entre Jacobina e Minas 

(~ierson, 1972, 247) 

A descoberta do ouro no alto da bacia gerou um flu - 

xo migratório colonizador, levando para a região o português- se- 

nhor da capital, e o negro - como escravo para trabalhar no garim - 

PO . 

Devido a distância dessa região ã costa brasileira, 

tornou-se necessário dinamizar o sistema de transportes para que 

o ouro fosse escoado para a cidade do Rio de Janeiro e da; para 

Portugal. 

~ a m b ê m ,  a importação de alimentos da Europa para os 

centros aurfferos do Brasil tornou-se dificultosa, provocando su - 

bstancial aumento nos preços. 

Essas dificuldades somadas ao tipo de garimpagem 

vão ser causas do surgimento de atividades agrícolas intensas na 

reg i ão. 



O tipo de garimpagem, que por ser de aluvião, fa - 
zia com que as empresas ficassem ociosas entre o termino da explo - 
ração de um garimpo e a local ização do outro, fazia que os escra - 
vos se tornassem mais livres para os cultivos, já que, o senhor 

deixava de sustentã-10s quando eram improdutivos. O escravo, en - 

tão, organizava uma agricultura própria para colher os alimentos 

necessários a sua subsist~ncia. 

Essa agricultura juntamente com as grandes estân - 

cias de criação, formadas pela concessão de terras autorizada pe 

1 0  governo da colônia, constitufam o suporte indispensável para o 

desenvolvimento da exploração dos mineiros. 

A medida em que novas empresas chegavam ã região , 

intensificando a exploração, as minas se tornavam escassas, ex - i 

gindo deslocamento para outras áreas. Nesses sucessivos desloca- 

mentos ao longo do rio, os colonizadores expulsaram e liquidaram 

as tribos nativas, introduzindo novas formas de exploração econo- 

mica. 

Quando o ouro se extinguiu a região passou por um 

processo de estagnação economica, e as economias suportes (agri- 

cultura e pecuária) se tornaram as principais atividades locais. 

0s vaqueiros e tangedores na exploração pecuária , 

os arrendatários, parceiros e posseiros na exploração agrícola, e 

o assalariado, nas duas atividades vivem agora, relações de traba - 

lho tipicas de uma região onde o meio de produção principal, a 

terra, 6 propriedade de poucos. 
I 



Apesar do crescimento dos centros urbanos a agricul - 

tura do Vale, baseada fundamentalmente em relações não capitalistas 

de produção, não foi amplamente solicitada. O abastecimento des - 

tes centros urbanos ficou por conta de poucas propriedades agrÍco - 

las da prõpria região - que tem condições de aplicação de insumos 

e técnicas "modernizantes" - e da importação de alimentos. 

Segundo Manoel Correa de Andrade o aghavamenfu daa 

condhçãea de  v i d a  d o  homem d o  campo, desprovido de meios de produ - 

ção suficientes para sua reprodução social, e a6 pkec&haa c o n f i n -  

genciaa em y u ~  deh fo  o a b a a f e c i m e n f o  dan gnandea cidadea nondea- 

fhnaa vem fazendo com que, a partir de 1960, a c u l u n i z a ç ã o  pas- 

sasse a ser olhada como uma frente a ser atacada pela SUDENE, em 

relação a todo o Nordeste. 

A idéia de coRonização (agora como forma abreviada 

de colonização d i n i g i d a ,  p l a n e j a d a )  vai se inserir no debate desen - 

volvimentista como alternativa ã idéia de Reforma Agrária. 

Na tentativa de alterar o panorama agrário do Nor - 

deste o Vale do são Francisco se torna uma região estratégica, de - 

vido a viabilidade de ser implantados ali, pelas particularidades 

hidrogrãficas, projetos agrfcolas com irrigaçao. 



N e s t e  c a p i t u l o  p r e t e n d o  f o r n e c e r  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  

a  l o c a l i z a ç ã o  geogrã f i ca , ,os  r e c u r s o s  n a t u r a i s  e  a  o r g a n i z a ç ã o  s o  - 
c i a l  d o  V a l e .  

O V a l e  d o  s ã o  F r a n c i s c o  6 uma r e g i ã o  f o r m a d a  p o r  

um c o n j u n t o  d e  r i o s  p e r m a n e n t e s  e  t e m p o r á r i o s ,  t e n d o  como p r i n c i  - 
p a l  a r t é r i a  f l u v i a l  o  R i o  São ~ r a n c i s c o .  

E s s a  r e g i ã o ,  com uma á r e a  d e  5 8 0 . 0 0 0  km' ,es tende-se  

a o  l o n g o  d o  R i o  s ã o  F r a n c i s c o  e  e s t á  d i s t r i b u i d a  p o r  c i n c o  e s t a d o s  

b r a s i l e i r o s .  

QUADRO I 

ESTADOS 

-. 

Bahia 

Minas Gera is  

Pernambuco 

Alagoas 

Serg i pe 

A R E A  I I PORCENTAGEM 

Fonte: O homem e  o  v a l e  do são Franc isco  - Piearson - Tomo I 

D e v i d o  a  g r a n d e  p o t e n c i a l i d a d e  e c o n ô m i c a  d a  r e g i ã o  

o  g o v e r n o  b r a s i l e i r o  c r i o u  a  C o m i s s ã o  d o  V a l e  d o  s ã o  F r a n c i s c o  

( C . V . S . F ) ,  em 1948,  p a r a  c o o r d e n a r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  da  B a c i a  d o  



São Francisco. Esta entidade estava fortemente influenciada pelo 

exemplo da Tennesse River Valley Authority (TVA) dos E.U.A. 

Na época a C.V.S.F. (depois SUVALE e atualmente 

CODEVASF ) se propÔs a executar programas multissetoriais de de - 

senvolvimento para a Bacia do são Francisco. 

0s principais programas atriburdos a essas entida- 

des foram: 

- regularização da descarga do rio 

- controle de enchentes 

- uso da terra 

- i rrigação 

- produção de energia hidroelétrica 

- melhoria no sistema de transporte fluvial e rodo - 

viário e das comunicações. 

- implantação de projetos que viriam solucionar 

problemas sociais: criação de empregos 

Atualmente algumas destas metas j á  foram cumpridas. 

A construção de uma infra-estrutura básica criou condições favor;- 

veis para atrair investimentos privados, que foram basicamente ca - 

naJizados para atividades agricolas, pecuãrias, e para a agroindus - 

( 1  ) SUVALE - Superintendencia do Vale do são Francisco 

CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento do Vale são Francisco 



Áreas irriaáveis do São Francisco 

SITUAÇÁO 80 VALE DO SÁO FRANCISCO NO NORDESTE. 
LOCALI~AÇÃO DAS PRINCIPAIS ÁREAS IRRIGÁVEIS W )  VALE 
DO SÃO FRANCISCO-3 MILHÕES DE HECTARES ENTRE PI -  
RAPORA (MG) E PETROLINAi PEVJUAZEIRO i BA). 



tria. 

A larga extensão e as peculiaridades diferenciado- 

ras da Bacia do são Francisco permitiu sua divisão em quatro re- 

giões. 

- Alto são Francisco 

- ~ é d i o  são Francisco 

- Submédio São Francisco 

- Baixo são Francisco 

1 .  O Alto são Francisco 

O Alto são Francisco localiza-se na parte central 

do estado de Minas Gerais, ocupando uma superfÍcie equivalente a 

16% da área total do Vale. 

O Alto são Francisco estende-se desde a nascente 

do Rio até a desembocadura do afluente JequitaÍ. A existência em 

quase todo este trecho, de enormes corredeiras e cachoeiras impe - 
de a navegação. Nesta altura todos o ç  afluentes do são Francisco 

são rios permanentes. 

O clima ai' é semi-umido e a precipitação anual va - 
ria entre 800 e 1.900 mm por ano. 

O i~verno tem inicio entre março e maio, prolongan - 

do-se até setembro; é,  pois, um periodo caracterizado pela escas - 

sez de chuvas. 

x O verão, período chuvoso tem seu inicio em outubro, 



e s t e n d e n d o - s e  a t é  m a r ç o  o u  m a i o .  É n o  mês d e  d e z e m b r o  q u e  s e  v e '  - 
r i f i c a  m a i o r  i n d i c e  d e  p r e c i p i t a ç ã o  d e  c h u v a s .  

O a l t o  s ã o  F r a n c i s c o  é a  r e g i ã o  m a i s  d e n s a m e n t e  p o  - 

v o a d a  d o  V a l e ,  e s t a n d o  a  p o p u l a ç ã o  c o n c e n t r a d a  n o s  g r a n d e s  cen t ros  

u r b a n o s  i n d u s t r i a l i z a d o s  como B e l o  H o r i z o n t e  e M o n t e s  C l a r o s ,  o u  

n a s  c i d a d e s  d e  p o r t e  m é d i o  como S e t e  L a g o a s ,  P a r a c a t u ,  C u r v e 1 0  e  

z o n a  r u r a l .  

N e s t a  r e g i ã o ,  e n o r m e s  ã r e a s  s ã o  o c u p a d a s  p a r a  a t i -  

v i d a d e s  p a s t o r i s .  

O g a d o ,  c r i a d o  em s i s t e m a  e x t e n s i v o ,  n e c e s s i t a  d e  

g r a n d e  e x t e n s ã o  d e  t e r r a  p a r a  o  p a s t o r e i o .  

A t u a l m e n t e ,  n a  r e g i ã o  vêm s e n d o  f e i t o s  a l t o s  i n v e s  - 

t i m e n t o s  p r i v a d o s ,  p a r a  c r i a ç ã o  d e  g a d o .  Como a  c r i a ç ã o  é e f e t u a  - 

d a  em r e g i m e  e x t e n s ' i v o ,  há  uma c o n s t a n t e  r e q u i s i ç ã o  d e  t e r r a o  que 

a c a r r e t a  a  e x p u l s ã o  d o s  n a t i v o s ,  sem q u e  I h e s  s e j a  a p r e s e n t a d a  ou- 

t r a  a l t e r n a t i v a  d e  t r a b a l h o .  

~ l é m  da  p e c u ã r i a ,  g r a n d e s  i n v e s t i m e n t o s  e s t ã o  s e n  - 

d o  a p l i c a d ' o s  n o  s e t o r  d e  r e f l o r e s t a m e n t o ,  a t i v i d a d e  e s s a  q u e  t am - 
bém e x i g e  g r a n d e  q u a n t i d a d e  d e  t e r r a .  

A  a g r i c u l t u r a  d e s e n v o l v i d a  é a  chamada "de s u b s i s  - 

t ê n c i a "  ( p e q u e n a s  ã r e a s  p r o d u t o r a s  d e  a l i m e n t o s  a  s e r e m  c o n s u m i  - 

d o s  p e l a  p r ó p r i a  f a m i l i a  e  o  e x c e d e n t e  c o m e r c i a l i z a d o  na  r e g i ã o  ) 

e  a  e m p r e s a r i a l  ( e x t e n s a s  ã r e a s  com p r o d u ç ã o  p a r a  g r a n d e s  m e r c a  - 

d o s ) .  



2 .  O ~ é d i o  s ã o  F r a n c i s c o  

O M é d i o  São F r a n c i s c o  p o s s u i  uma á r e a  d e  390.000 km2. 

Começa n a  d e s e m b o c a d u r a  d o  r i o  J e q u i t a r ,  p r o l o n g a n d o - s e  a t é  a  c i  - 

d a d e  d e  Remanso ( B A ) ,  E s t a  é a  p a r t e  m a i s  p l a n a  d o  V a l e .  Neste. t r ~  

c h o  ( 1 . 0 4 0  k m ) ,  a s  á g u a s  d o  R i o  s ã o  F r a n c i s c o  s ã o  t r a n q u i l a s  e  

p e r m i t e m  a  n a v e g a ç ã o  em t o d o  o  s e u  p e r c u r s o .  Dadas e s s a s  c o n d i  - 
çÕes,  o  R i o  p a s s o u  a  s e r  a  p r i n c i p a l  v i a  d e  t r a n s p o r t e  d e  m e r c a d o  - 
r i a s  e  p e s s o a s  d o  l o c a l .  

O c l i m a  é q u e n t e  e  s e c o .  O p e r i o d o  c h u v o s o  i n i c i a  - 

- s e  n o s  meses  d e  o u t u b r o  e  n o v e m b r o ,  i n d o  a t é  m a r ç o  o u  a b r i l .  A 

m a i o r  i n t e n s i d a d e  d e  c h u v a  o c o r r e  n o s  meses d e  j a n e i r o  e  f e v e r e i -  

r o ,  com a  m é d i a  d e  p r e c i p i t a ç ã o  v a r i a n d o  e n t r e  500  e  800  mm p o r  

a n o .  

A  p o p u l a ç ã o  v i v e  b a s i c a m e n t e  n a  z o n a  r u r a l ,  t r a b a -  

l h a n d o  em p e q u e n a s  a g r i c u l t u r a s  e  e s t â n c i a s  d e  g a d o  v a c u n o .  

A  c r i a ç ã o  d e  c a p r i n o s  e também d e s e n v o l v i d a  em l a r  - 

g a  e s c a l a ,  j á  q u e  e s t e s  a p r e s e n t a m  uma boa  r e s i s t ê n c i a  5 s  a d v e r s i  - 
d a d e s  d o  m e i o  a m b i e n t e .  Sua c a r n e  e  s e u  l e i t e ,  c o n s t i t u e m  r i c a s  

f o n t e s  d e  a l i m e n t a ç ã o  p a r a  a s  p e s s o a s  q u e  l á  v i v e m .  

A t u a l m e n t e ,  a  a g r i c u l t u r a  e s t á  s e n d o  d i n a m i z a d a  por  

a l t o s  i n v e s t i m e n t o s  a p l i c a d o s  n a  i r r i g a ç ã o .  P a r a l e l a m e n t e  a  a g r i  - 

c u l t u r a  d o  s u b s i s t ê n c i a  a b a s t e c e  o  n ú c l e o  f a m i l i a r  com um p e q u e n o  

e x c e d e n t e  c o m e r c i a l i z a d o  n a s  f e i r a s ,  o n d e  s e  a d q u i r e  o u t r o s  b e n s  

n e c e s s á r i o s  p a r a  a  r e p r o d u ç ã o  d a  e c o n o m i a  f a m i l i a r .  



3 .  O ~ u b m é d i o  s ã o  F r a n c i s c o  

L o c a l i z a d o  e n t r e  a s  c i d a d e s  d e  Remanso e  P a u l o  A- 

f o n s o  ( B A ) ,  p o s s u i  uma á r e a  d e  1 1 8 . 0 0 0  km2,  c o r r e s p o n d e n t e  a  18% 

d o  V a l e  d o  São F r a n c i s c o .  N e s t e  t r e c h o ,  o  r i o  é n a v e g á v e l  p a r a  

g r a n d e s  e m b a r c a ç õ e s ,  a t é  a s  c i d a d e s  d e  J u a z e i r o  ( B A )  e  P e t r o l i n a  

(PE)  

O c l i m a  é q u e n t e  e  s e c o .  A  p r e c i p i t a ç ã o  p l u v i o m é -  

t r i c a  v a r i a  e n t r e  4 0 0  e  800  mm. p o r  a n o ;  mas s e n d o  e s s a  p r e c i p i t a  - 

ç ã o  m a l  d i s t r i b u r d a  ( a  m a i o r  d e n s i d a d e  d e  c h u v a s  o c o r r e  em p e r Í o  - 

d o s  c u r t o s ) ,  a  e x p l o r a ç ã o  a g r i c o l a  s ó  é p o s s i v e l  p o r  m e i o  d e  i r r i g a  - 
- 

ç o e s .  

As c i d a d e s  d o  ~ u b m é d i o  s ã o  F r a n c i s c o  também s e  d e  - 

s e n v o l v e r a m  a o  l o n g o  d o  R i o ,  j á  q u e  e s t e  é a  p r i n c i p a l  v i a  d e  comu - 
n i c a ç ã o  e  t r a n s p o r t e  d e  p e s s o a s  e  m e r c a d o r i a s .  As p r i n c i p a i s  c i  - 

d a d e s  s ã o :  P e t r o l  i n a  ( P E ) ,  J u a z e i r o  ( B A ) ,  ~ a b r o b Ó  ( P E ) ,  B e l é m  d o  

s ã o  F r a n c i s c o  ( P E ) ,  S a n t a  M a r i a  ( P E )  e  P a u l o  A f o n s o  ( B A  ) .  

~ a m b é m  n e s t a  r e g i ã o ,  a  p e c u á r i a  6 b a s t a n t e  e x t e n s i  - 
v a  e  o s  a n i m a i s  s ã o  c r i a d o s  s o l t o s  na  c a a t i n g a .  O u t r a  a t i v i d a d e  de 

g r a n d e  v a l o r  c o m e r c i a l  p a r a  a  r e g i ã o  é a  p e c u á r i a  c a p r i n a .  

A  a g r i c u l t u r a  i r r i g a d a  p r o d u z  p a r a  o s  g r a n d e s  m e r -  

c a d o s  e  a  a g r i c u l t u r a  d e  . ~ u ç b ç i ~ t ~ ~ ~ . i a  p a r a  o  consumo  f a m i  1 i a r ,  ã s  

v e z e s  com p e q u e n o  e x c e d e n t e  v e n d i d o  n a s  f e i r a s .  



I 

4 .  O B a i x o  são  F r a n ' c i s c o  

I n i c i a - s e  na  c i d a d e  de  P a u l o  A f o n s o  e  t e r m i n a  na 

f o z  do  R i o  s ã o  F r a n c i s c o  no  Oceano A t l â n t i c o ,  c o b r i n d o  uma á r e a  

d e  3 3 . 0 0 0  km2. 

D e s t a  e x t e n s ã o ,  6 n a v e g á v e l  s o m e n t e  o  t r e c h o  q u e  

v a i  da c i d a d e  d e  P i r a n h a s  ( A L )  a t e  a  desembocadura ,  num t o t a l  de  

2 3 8  km. 

O c l i m a  no b a i x o  s ã o  F r a n c i s c o  6 bem d i s t i n t o  das  

o u t r a s  p a r t e s .  O R i o ,  ao  c a m i n h a r  p a r a  o  o c e a n o ,  a d e n t r a  p e l o  - a  

g r e s t e  e  Zona da Ma ta ,  a p r e s e n t a n d o  r e g i õ e s  com d i f e r e n t e s  c l i m a s  

q u e  v ã o  de  s e m i - á r i d o  a  semi -Úmido  ( o n d e  a  p r e c i p i t a ç ã o  d e  c h u v a s  

e s t á  m e l h o r  d i s c r i b u ! d a ) .  

A êpoca  de  m a i o r  p r e c i p i t a ç ã o  d e  c h u v a  o c o r r e  nos  

meses de m a i o ,  j u n h o  e  j u l h o .  J á  nos  meses d e  s e t e m b r o ,  o u t u b r o e  

novembro  p r e d o m i n a  o  p e r i o d o  da  s e c a .  

A p o p u l a ç ã o  q u e  m a r g e i a  e s t a  p a r t e  do  R i o  v ' i v e  ba - 

s i c a m e n t e  na zona  r u r a l  onde  a  a g r i c u l t u r a  de  v á r z e a  6 p r e d o m i n a n  - 

t e .  



A pecuária bovina é uma das principais atividades 

econômicas no Baixo São Francisco sendo explorada de maneira in - 
tensiva. Ao lado do gado de corte, existe também o gado leitei- 

ro. 

Numa rápida análise das informações sobre as parti - 

cularidades das quatro regiões do Vale do são Francisco pode-se 

depreender que, dadas as diversidades de condições naturais e so - 

ciais nessas micro-regiões, resultaram diferentes tipos de explo - 

ração agrícola. 

Os diferentes periodos de precipitação de chuvas , 

existentes nas diversas regiões, alteram o nivel das ãguas do rio. 

A época das cheias coincide com as precipitações no alto e médio 

são Francisco. 

Nos periodos de chuvas, as águas do rio se avolu - 
mam inundando enormes áreas, e provocando o deslocamento das popu - 
lações ribeirinhas. 

Quando o rio começa a baixar, e o faz rapidamente, 

deixa em suas margens e ilhas um húmus de grande fertilidade. Nes - 



s a s  t e r r a s  f é r t e i s  é d e s e n v o l v i d a  a  a g r i c u l t u r a  d e  v a r z a n t e .  

A g r i c u l t u r a  d e  V a r z a n t e  

T i p o  d e  a g r i c u l t u r a  e x p l o r a d a  n a s  m a r g e n s  d o  r i o  e  

em c e r t a s  i l h a s .  Sua i m p l a n t a ç ã o  é v i á v e l  s o m e n t e  q u a n d o  o  r i o  e s  - 

t i  b a i x o .  D u r a n t e  a s  c h e i a s  e s s e  t i p o  d e  a g r i c u l t u r a  t o r n a - s e  i m  - 

p r a t  i c ã v e l .  

No ba i xo  São F r a n c i s c o  a  a1  t e r a ç ã o  o c o r r i d a  n o  n; - 

v e l  d o  r i o  p o s s i b i l i t a  o  a p a r e c i m e n t o  d e  e n o r m e s  v a l e s  Ú m i d o s ,  o s  

q u a i s  s ã o  c r i a d o s  p o r  l a g o a s  m a r g i n a i s  q u e  s e  f o r m a m  p e l o  r e c e b i -  

m e n t o  d a s  á g u a  d o  r i o ,  a t r a v é s  d e  c a n a i s ,  na é p o c a  d e  c h e i a .  

E s s e s  c a n a i s  p o s s u e m  c o m p o r t a s  q u e  s ã o  a b e r t a s  pa- 

r a  q u e  a  v á r z e a  f i q u e  t o t a l m e n t e  i n u n d a d a ,  e,  s e r e m  em s e g u i d a  f e  - 

c h a d a s .  

- 
Quando  o  r i o  começa a  b a i x a r ,  a s  c o m p o r t a s  s a o  a -  

b e r t a s  n o v a m e n t e  a t é  q u e  a s  á g u a s  a t i j a m  a  a l t u r a  d e  30 cm. Depois 

e n t ã o ,  e s s e s  t e r r e n o s  j á  f é r t e i s  s ã o  u t i l i z a d o s  p a r a  o  p l a n t i o  d e  

a r r o z  - c u l t u r a  b a s t a n t e  d i f u n d i d a  n o  B a i x o  s ã o  F r a n c i s c o .  

~ l é m  da  a g r i c u l t u r a  d e  v a r z a n t e ,  o u t r o s  t i p o s  d e  

a g r i c u l t u r a s  s ã o  d e s e n v o l v i d a s  n o  l e i t o  d o  r i o :  . 

O d e s e n v o l v i m e n t o  d e s s e  t i p o  d e  a g r i c u l t u r a  d e p e n  - 



de fundamentalmente das condições clim~ticas do perrodo. Verifi - 
cam-se elevados jndices de perdas,,devido a escassez de chuvas, em 

periodos em que as plantações necessitam de maior quantidade de á - 
gua. 

As perdas provocadas pela seca obrigam as autorida - 

des a declararem estado de calamidade devido ao agravamen- 

to dos problemas sociais decorrentes da situação. 

Esta forma de agricultura é particularmente encon - 
trada com maior intensidade no municrpio de Irecê (BA) - um dos 

maiores produtores de feijão do Brasil. 

Agricultura Irrigada 

Essa agricultura se desenvolveu com maior intensi- 

dade no médio e sub-médio são Francisco, onde a escassez de chuvas 

e sua distribuição irregular dificulta outro tipo de exploração - a 
grjcola. 

O sistema de irrigação empregado no Vale do são 

Francisco apresentava diversas formas de captação de água. Essas 

formas de captação sofreram profundas transformaçÕes devido ao im - 

pacto ocasionado pela implantação de energia elétrica. 



~ 5 o . è  possfvel falar de agricultura como atividade 

economica sem ao menos mencionar quais as outras a1 ternat ivas que a re 
gião oferece em termos de emprego e de investimento. A pecuária e 

a indústria são outras atividades de importância que assumem mui - 
tas vezes o papel determinante da economia local. 

A pQcu&& é extensivamente explorada em todas as 

regiões do Vale do São Francisco. 

Atualmente, os investimentos privados estão sendo 

fortemente canalizados para essa atividade, gerando com isso radi - 

cais modificações qualitativas no tipo.de exploração, tais como: a 

melhoria na qualidade do rebanho e pastagem. 

A* atividade* indud~hiaid'~) eram incipiente< e r; 

dimentares. A preparação do couro bovino e caprino era a principal 

atividade de processamento existente no Vale. 

Os curtumes preparavam essa pele para exportação e 

fabricavam artigos de couro de grande valor comercial. 

O beneficiamento e preparo do algodão para a fabri - 
- 

caçao de tecidos, o .beneficiamento do.arroz, a fabricação de fari - 
nha, a salga do pescado, a fabricação de queijos e manteigas eram 

(2) Incluem-se somente as indústrias que utilizam os produtos prg 

cedentes da agricultura, pecuária, pesca como matéria prima 

para transformação 



as principais unidades de transformação da indüstria local. 

Atualmente grandes complexos agro-industriais es - 

tão se implantando na região.(Ver no anexo 1 a  lista destas empre- 

sas) 



O Projeto Bebedouro 

I .  Localização e Antecedentes 

A ãrea selecionada para a implantação do Projeto de 

irrigação de Bebedouro esta localizada no distrito de Lagoa Grande- 

municrpio de Petrol ina (PE'). 

Esta área se encontra a 45 km da sede do municipio, 

junto a estrada Br 122 - que liga Petrolina a Recife. 

Quando da inexistência dessa rodovia a localidade 

era de difi'cil acesso aos grandes mercados. Atualmente, a Br 122 

possibilita o escoamento da produção da área para os grandes centros 

urbanos localizados nas mais distantes regiões brasileiras. 

Antes de falaar do projeto em si, é importante for - 

necer dados para a caracterização socio-econômica da região e tam - 
bém os tipos de exploração econômica existentes anEerior ao projg 

to e as relações sociais configuradas a partir da estrutura produ- 

t iva da região. 

ConsideraçÕes sobre os municipios de Petrolina e 

Juazeiro ajudarão na conformação do painel de localização da área 

desapropriada para o implantação do projeto. 

de Petrol ina c2 Juazeiro 



Petrolina (PE) é uma cidade localizada 2s margens 

do Sub-médio São ~rancisco(9). Seu desenvolvimento é bastante re - 

cente levando-se em consideração que, em 1840, havia no local ape - 

nas algumas residências. A cidade, local de passagem obrigatõria 

para Juazeiro (do qual se separa pela águas do rio), teveum maior 

crescimento demográfico e sua configuração como grande centro ur - 

bano no inicio dos anos 50.. 

A histõria de Petrolina estã diretamente ligada ã 

historia de Juazeiro ( B A ) .  Juazeiro é uma cidade antiga, fundada 

no século X V I I I ,  e foi durante longo tempo o povoado de ligação en - 

tre o litoral (no caso, Salvador) e o sertão do Ceará e ~ i a u i .  

Juazeiro tornou-se, por sua localização no cruza - 

mento, o ponto de entroncamento da parte navegavel do são Franciz 

co com as estradas que se dirigiam para o norte do pais. 

O inicio da navegação a vapor, em 1871, ligando a 

cidade de Juazeiro a Pirapora (10) e a inauguração em 1896 da Es - 

trada de Ferro que liga Juazeiro a Salvador, refletem a importân- 

(9) cf. ~apjtulo I I  deste trabalho: Caracteristicas do Sub-médio 

são Francisco. 

(10) Cidade mineira localizada no Alto .São Francisco. Sobre as ca- 

racteristicas do Alto são Francisco, cf. capitulo I I  do pre - 
sente trabalho. 



F O R T A L E Z A  2 



c i a  e c o n ô m i c a  da  r e g i ã o ,  e  c o n t r i b u e m  p a r a  o  r á p i d o  c r e s c i m e n t o  da 

c i d a d e .  

P e t r o l i n a  também s e  b e n e f i c i o u  d o  c r e s c i m e n t o  d e  

J u a z e i r o ,  d e i x a n d o  d e  s e r  a p e n a s  um l u g a r  d e  p a r a d a  o b r i g a t ó r i a  , 

p a r a  t o r n a r - s e  uma das  p r i n c i p a i  s c i d a d e s  d e  P e r n a m b u c o ;  

O c r e s c i m e n t o  d e m o g r á f i c o  d e s s a s  d u a s  c i d a d e s  p o d e  

s e r  o b s e r v a d o  n o  s e g u i n t e  q u a d r o :  

Quadro I I 

ANO DETROL I NA JUAZE I R0 

1970 37.156 36.242 

Fonte: Censo demográf ico IBGE 

~ a r a c t e r i s t i c a s  d a  - A r e a  D e s a p r o p r i a d a  

P o s s e  d e  T e r r a  

A p o p u l a ç ã o  l o c a l  e s t a v a  d i s t r i b u j d a  n a  á r e a  d e  f o r  - 
ma b a s t a n t e  d i v e r s i f i c a d a  d e v i d o  a s  c a r a c t e r i s t i c a s  d e  c l i m a  e  s i s  - 

tema  d e  p r o d u ç ã o .  

P a r t e  da  p o p u l a ç ã o  e s t a v a  c o n c e n t r a d a  a o  l o n g o  d o  

r i o  p a r a  o  i n t e r i o r .  



A o u t r a  p a r t e  v i v i a  na r e g i ã o  s e c a  da c a a t i n g a  e s  - 
p a l h a d a  em g r u p o s  d i s p e r s o s  que  c r e s c i a m  d e s o r d e n a d a m e n t e  j u n t o  

aos  m a n a n c i a i s  de  água.  N o r m a l m e n t e  e s s e s  m a n a c i a i s  e s t a v a m  l o c a  - 

l i z a d o s  em f a z e n d a s  s o b  a s  q u a i s  o s  f a z e n d e i r o s  p o s s u i a m  d i n e i k o  

d e  p o a a e ,  que eram d e p o i s  t r a n s m i t i d o s  a o s  h e r d e i r o s .  

V a l e  r e s s a l t a r  que  com e s s e  d i n e i z o  d e  p o a a e  o s  

f a z e n d e i r o s  t i n h a m  a p e n a s  p o d e r e s  p a r a  a  e x p l o r a ç ã o  da t e r r a ,  mas 

não possu;am nenhum c o m p r o v a n t e  l e g a l  d e  p r o p r i e d a d e .  

~ a m b é m ,  o  d i n e i k o  d e  p o a a e  p o d i a  s e r  n e g o c i a d o  e  o  

c o m p r a d o r  e r a  e n q u a d r a d o  no  s i s t e m a  com o s  mesmos d i r e i t o s  d o  v e n  - 

d e d o r .  

O d i n e i k o  d e  poa4.e e r a  c o n s a g r a d o  p e l o s  c o s t u m e s  e  

r e f e r e n c i a d o  p e l o s  c a r t õ r i o s ,  mas não  t i n h a m  nenhuma c o n s i s t ê n c i a  

j u r í d i c a .  

Na f a i x a  de  t e r r a  j u n t o  a  margem do r i o  também e r a  

. comum o  d i h e , L k o  d e  p o a a e .  

1 . 2 . 2 .  A t i v i d a d e s  ~ c ~ c i ~ ~ m i c a s  

Na r e g i ã o  o n d e  i r i a  s e  i m p l a n t a r  o  p r o j e t o  d e  i r r i g a  - 

ção ,  p o d i a - s e  e n c o n t r a r  a s  s e g u i n t e s  z o n a s ;  



Quadro I I I 

ZONAS DA A R E A  D O -  -PROJETO 

PORCENTAGEM 

cercado do Rio 

cercado caa t inga  

reservas para  

Fonte: GISF (1 1) - Aval iação da área expropriada-1964 

E s s a s  z o n a s  f o r a m  d e m a r c a d a  em f u n ç ã o  d a  v e g e t a ç ã o ,  

da c h u v a  e  d o  t i p o  d e  e x p l o r a ç ã o .  

As á r e a s  c e r c a d o s  ( C e r c a d o  d o  R i o  e  C e r c a d o  d a  Caa - 

t i n g a )  e r a m  e x p l o r a d a s  com a g r i c u l t u r a .  A  c e r c a  e r a  uma f o r m a  d e  

p r o t e ç ã o  q u e  i m p e d i a  a  p e n e t r a ç ã o  d e  a n i m a i s  n a  l a v o u r a .  

A  z o n a  da c a a t i n g a  é c a r a c t e r i z a d a  p o r  uma r e g i ã o  

s e c a  o n d e  o  g a d o  é s o l t o  e  c r i a d o  d e  f o r m a  e x t e n s i v a .  

A  p a r t i r  d o  t i p o  d e  e x p l o r a ç ã o  a s  u n i d a d e s  d e  p r g  

d u ç ã o  f o r a m  a s s i m  c l a s s i f i c a d a s :  

( 1 1 )  GISF d o c u m e n t o  c o n s e g u i d o  n a  B i b l i o t e c a  da  S U D E N E  em R e c i f e .  



- Agricultura Irrigada 

A agricultura irrigada somente era poss;vel nas pro - 

priedades localizadas nas margens do rio são Francisco, j á  que os 

demais rios da região são temporários, isto 6 ,  ficam completamente 
- 

secos no verao. 

Nas propriedades das margens do são Francisco se en - 

contrava a zona Cercado do Rio, onde se explorava agricultura nas 

melhores faixas de solo. Nesta ãrea a faixa de terra cultivada nun - 

ca excedia a 5 0 0  m da margem do Rio e estava em lotes assim dis - 

Quadro I V  

No DE PRÉDIOS 
- -- - 

PORCENTAGEM 

Fonte: GISF - Documento de aval iação da área expro- 
priada : 1964 (12) 

(12) Doc. obtido na Biblioteca da SUDENE em Recife. 



O b s e r v a - s e  uma g r a n d e  p r e d o m i n â n c i a  dos  l o t e s  p z  

quenos  na margem do R i o :  os  t e r r e n o s  com ã r e a  i n f e r i o r  a  3Ha r e p r e  - 

s e n t a v a m  44% e  os t e r r e n o s  com á r e a  i n f e r i o r  a  5 Ha r e p r e s e n t a v a m  

66% do número  t o t a l  de  p r o p r i e d a d e s .  

O s i s t e m a  d e  i r r i g a ç ã o  empregado n e s s a s  l o t e s  de  - 
p e n d i a  d e  sua l o c a l i z a ç ã o  e  das  c o n d i ç õ e s  e c o n o m i c a s  d e  s e u s  p r c  

p r i e t ã r i o s .  As p r i n c i p a i s  f o r m a s  d e  c a p t a ç ã o  d e  água p a r a  i r r i g a  - 

Ç ~ O  e n c o n t r a d o s  na r e g i ã o  f o r a m :  

Gnavidade - A ãgua  e r a  c a p t a d a  d o  r i o  p o r  c a n a i s  

r ú s t i c o s  e  t r a n s p o r t a d a ,  p o r  g r a v i d a d e ,  p a r a  um d e p ó s i t o  d e  d i r e t a  - 

mente  p a r a  o  campo de  p r o d u ç ã o .  

Rodad de Agua - A r o d a  d e  água e r a  m o v i d a  p e l a  pró  - 
p r i a  v e l o c i d a d e  da c o r r e n t e z a .  Um s i s t e m a  d e  d e p Ó s i t o s  c o n s t r u í d o  

d e  m a d e i r a  o u  m e t a l ,  f o i  a d a p t a d o  a o  l o n g o  da r o d a .  Com o  movimen - 

t o  d e s t a ,  o s  d e p ó s i t o s  m e r g u l h a v a m  no r i o  c a p t a n d o  a  água ,  q u e  e r a ,  

e n t ã o ,  t r a n s p o r t a d a  p a r a  um c a n a l ,  o  q u a l  p o r  g r a v i d a d e  c o n d u z i a  a  

ãgua p a r a  um d e p ó s i t o  o u  d i r e t a m e n t e  p a r a  o  campo d e  p l a n t a ç ã o .  

Mokoh 'DieaeR - A água e r a  bombeada p a r a  u m  d e p ó s i -  

t o  e  d a j ,  p o r  g r a v i d a d e ,  e r a  e s c o a d a  p a r a  o  campo d e  p l a n t a ç ã o .  

Mokon €Rékhhco - Eram . . r a r o s  0.5 a.g.r i c u l . t o r e s  que  

p o s s u í a m  m o t o r e s  e l é t r i c o s .  

O m o t o r  e l é t r i c o  bombeava a  ãgua  p a r a  um d e p ó s i t o  de 

onde  e l a  e r a  p o s t e r i o r m e n t e  e s c o a d a  p a r a  o  campo p o r  g r a v i d a d e ,  - a  

t r a v é s  de  c a n a i s  r ú s t i c o s .  



Essas formas demonstram a diversidade d e  sistemas 

d e  captação de água existentes na região, e que estão diretamente 

relacionados ãs condições econômicas d o  proprietãr io. Ou seja, as 

têcnicas mais sofisticadas, porque exigiam maior investimento, e- 

ram menos usadas. 



b - Agricultura sem irrigação 

Havia tarnbgm agricultura nas propriedades localiza - 

das distantes do Rio %:o Francisco. 

Na caatinga, onde não é viável qualquer processo de 

irrigação, as lavouras também são cercadas para evitar a penetração 

de animais. 

A?, as plantações são realizadas de acordo com o pe - 
riodo das chuvas sendo a mandioca a cultura mais disseminada neste 

tipo de agricultura. 

Essa agricultura era explorada basicamente para Sub - 
sistência do nÜcleo familiar, sendo o excedente vendido nas feiras 

para prover as famíl ias de outras mercador ias cons ideradas necessãrias 

para a sobrevivência. 

Quadro V 

GISF: Avaliação da Ãrea expropriada 1964 (13) 

~- - .. 

(1 3) idem da nota (12) 



)  P e c u á r i a  

A  b o v i n a  e r a  o u t r a  a t i v i d a d e  de  g r a n d e  i m  - 

p o r t â n c i a  na  r e g i ã o .  O gado  e r a  c r i a d o  s o l t o  na  c a a t i n g a ,  e  a s  

p a s t a g e n s  não  e ram c e r c a d a s ,  sendo  e s t a  ã r e a  e x p l o r a d a  em comum 

p o r  t o d o s  os  c r i a d o r e s .  

0s  a n i m a i s  e r a  i d e n t i f i c a d o s  p o r  m a r c a s .  Ao e n c o n  - 

t r a r  um a n i m a l  na c a a t i n g a ,  i d e n t i f i c a v a - s e  l o g o  o  p r o p r i e t á r i o .  

A  zona da c a a t i n g a  na á r e a  do p r o j e t o ,  o n d e  s e  d e  - 

s e n v o l v e u  a  e x p l o r a ç ã o  p e c u á r i a ,  r e p r e s e n t a  9 2 %  da á r e a  t o t a l  do  

p r o j e t o .  0s  f a z e n d e i r o s  p o s s u í a m  t í t u l o  d e  p o s s e  que  l h e s  c o n f e  - 

r i a  o  d i r e i t o  de  u s o  comuna l  das  p a s t a g e n s .  

O gado  v a c u n o  c r i a d o  na r e g i ã o  e r a  c o m e r c i a l i z a d o  

nos  m e r c a d o s  l o c a i s  e  nos  g r a n d e s  c e n t r o s  u r b a n o s  d o  n o r d e s t e .  En - 

q u a n t o  i s s o ,  a  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  e r a  c o m e r c i a l i z a d a  na p r õ p r i a  r e  - 

g i ã o ,  p o i s  e r a m  enormes a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  o s  p r o d u t o r e s  e n c o n  - 

t r a v a m  p a r a  a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  de  seus  p r o d u t o s  nos  m e r c a d o s  u r b a  - 
nos  d e v i d o  a s  p r e c á r i a s  c o n d i ç õ e s  de  t r a n s p o r t e s .  

Grande p a r t e  d e s s a  p r o d u ç ã o  d e s t i n a v a - s e  a o  consumo 

do p r ó p r i o  p r o d u t o r  e  uma p a r t e  menor e r a  v e n d i d o  o u  t r o c a d o  nas  

f e i r a s  e  c o m é r c i o  l o c a l .  



A inviabilidade de abastecer os grandes mercados 

mantinha estacionadas as atividades produtivas da região,perpe, 

tuando a estrutura de produção at6 que eventos externos provocassem 

o reordenamento das unidades produtivas. ( ~ s s e  reordenamento sur - 
ge quando se inicia a construção de estradas, que possibilita rã - 
pido acesso aos principais mercados brasileiros, e o aproveitamen - 
to de energia eletrica e outros insumos bãsicos.) 

Nesta forma tradicional de produção verifica-se a 

formação de distintas categorias sociais no processo produtivo. 

1 . 2 . 3 .  Categorias Sociais existentes na região 

O relatório apresentado pela FAO/SUDENE descreve 

as categorias sociais existentes, baseadas em pesquisas diretas de - 
senvolvidas, na localidade. 

As categorias estão assim classificadas no relato- 

rio: 

Nesta categoria pode-se estabelecer a1 gumas divisões 

baseadas na combinação das atividades exercidas pelas famílias do 

proprietário, entre as quais se observa melhor nivel de vida quan- 

do comparado com outras categorias existentes. 

Essas famrl ias trabalham na criação de gado, que em 

algumas ocasiões se combina com o cultivo de pequenos lotes em ã -  

reas cercadas. 



Ú A  fazendehhoó - c o n s t i t u e m  o  g r u p o  m a i s  i m p o r t a n  - 

t e  e  v i v e m  em c a s a s  r e l a t i v a m e n t e  cômodas. O i s o l a m e n t o  d e  suas  

v i d a s  e a s  d i f i c u l d a d e s  p r o p r i a s  d o  a m b i e n t e  em que  v i v e m  d e s e n v o l  - 

vem n e l e s  a  c a p a c i d a d e  d e  i n i c i a t i v a  e  o  e s p i r i t o  d e  i n d e p e n d ê n c i a ,  

p o i s  em c e r t a  med ida  são  a u t o - s u f i c i e n t e s .  P o r  o u t r o  l a d o ,  o s  I a  - 

ç o s  f a m i l i a r e s  que  os unem e  a  n a t u r e z a . d a s  a t i v i d a d e s  que  e x e r c e m  

f o r t a l e c e m  n e l e s  um g r a n d e  s e n t i m e n t o  de  apego  as suas  comunidades.  

A  m a i o r i a  d e s s e s  a g r i c u l t o r e s  o b t e v e  sua p r o p r i e d a  - 

d e  p o r  h e r a n ç a ,  e  e r a  comum q u e  e s s a  h e r a n ç a  f o s s e  aumen tada  p e l a  

compra  d e  uma o u  m a i s  " r o ç a s " ,  m u i t a s  v e z e s  d i s t a n t e s  uma das  o u  - 

t r a s .  

Como n o r m a l m e n t e  o c o r r e  no  s e r t ã o ,  a q u i  também a1  - 

guns  Gazendehhaa f o r a m  o r i g i n a l m e n t e  v a q u e i r o s  que  com a  p o u p a n ç a  

o b t i d a  e o  e s f o r ç o  p e s s o a l  l o g r a r a m  t r a n s f o r m a r - s e  em p r o p r i e t á r i o s ,  

comprando  uma "posse" .  O u t r o s  u n i r a m  a  sua i n i c i a t i v a  um p o u c o  d e  

s o r t e  ao  c a s a r e m  com uma m u l h e r  p o s s u i d o r a  d e  p a t r i m ô n i o ,  a m p l i a n d o  

a s s i m  a s  t e r r a s  f a m i l i a r e s .  

G e r a l m e n t e  a  t e r r a  e r a  comprada  de  f a z e n d e i r o s  des  - 
tendentes de  a n t i g o s  l a t i f u n d i ã r i o s  que  v i v i m  nas  c i d a d e s  e  c u j a  

t e r r a  e  a n i m a i s e r a m  c o n f i a d o s  ao v a q u e i r o ,  q u e  cuidava de s e u s  i n t e  - 

r e s s e s  com t o d a  l e a l d a d e .  

M u i t o s  s e n h o r e s  f a v o r e c i d o s  p e l a  " s e s m a r i a "  r e s i  - 
d i a m  n o s  c e n t r o s  u r b a n o s  d o  l i t o r a l ,  e  m u i t a s  v e z e s  d e s c o n h e c i a m  

s u a s  p r õ p r i a s  t e r r a s .  As f a m r l i a s  e s t a b e l e c i a m - s e  nas  c i d a d e s  do 

i n t e r i o r  e  s e u s  d e s c e n d e n t e s  a d q u i r i a m ,  p o r  d i r e i t o  d e  h e r a n ç a ,  a  

. 



p o s s e  d e s s a s  t e r r a s ,  que  p o s t e r i o r m e n t e  venderam a  p a r t i c u l a r e s  i n  - 

t e r e s s a d o s . '  

b  - A g r i c u l t o r e s  sem t e r r a  

b.1) Puhceihud - E n t r e  o s  a g r i c u l t o r e s  que n ã o  s ã o  p r o  - 

p r i e t á r i o s  da t e r r a  em que  t r a b a l h a m ,  o s  p a r c e i r o s  ocupam um l u g a r  

i m p o r t a n t e .  Foram o b s e r v a d a s  d u a s  c a t e g o r i a s  d i s t i n t a s  n e s s e  g r u  

p o :  

- os  que  s e  d e d i c a m  ã c r i a ç ã o  de  a n i m a i s  - vuyue i  - 

h O d  

- o s  que  s e  d e d i c a m  ã a g r i c u l t u r a  - Meeiro 

0.4 Vuyueihun - N e s t e  g r u p o  a i n d a  s e  p o d e  f a z e r  a  

s e p a r a ç ã o  e n t r e  o s  q u e  c u i d a m  do gado  v a c u n o  e  o s  q u e  c u i d a m  d o  ga - 

do b o v i n o  o u  c a p r i n o .  

T a n t o  em um como em o u t r o  c a s o ,  a  norma 6 sempre - i 
g u a l :  c o r r e s p o n d e r ã  a o  v a q u e i r o ,  um de  cada  q u a t r o  a n i m a i s  n a s c i  - 
dos  d u r a n t e  o  a n o  s e g u i n t e .  

E m  g e r a l  o  v a q u e i r o  r e c e b e  d o  p r o p r i e t ã r i o  a  c a s a  

onde  h a b i t a ,  que  m u i t a s  v e z e s  o f e r e c e  c o m o d i d a d e  e  boa a p a r ê n c i a  , 

t a l v e z  p o r q u e  n e l a  v i v e u  o  p a t r ã o  a n t e s  dos d e s c e n d e n t e s  d e c i d i r e m  

m o r a r  na  c i d a d e .  

M u i t o s  d e s s e s  v a q u e i r o s  l e v a m  v á r i o s  a n o s  d e d i c a n -  

d o - s e  ã mesma a t i v i d a d e .  P r a t i c a m e n t e  a  i n i c i a m  d e s d e  q u e  e s t ã q  



com capacidade de cavalgar, vestindo uma fcrte indumentãria que é 

como uma couraça para o vaqueiro nordestino. Muitos deles morrem 

simples vaqueiros e outros sobem na escala social logrando fazer- 

se fazendeiro. 

Os Meei ros 

são os agricultores sem terra que normalmente traba - 
lham nas propriedades próximas do rio. Alguns praticam a agricul - 
tura de varzante e outros trabalham em agricultura irrigada (14) . 
Em regra geral, a situação desses meeiros e sumamente precária, 

pois devem pagar ao dono da terra a metade da renda líquida obtida 

na venda do produto colhido, ou entregar-lhe a metade da ~ r o d u ~ ã o .  

Constituem um grupo pequeno, geralmente localizado 

5s  margens do Rio. Pagam uma quantidade anual pelo uso da terra 

que cultivam e quase sempre utilizam irrigação. 

O reduzido tamanho dos lotes e a pouca exigência da 

(1 4) Sobre agricultura de varzante e agricultura i rrigada consulte o capftu- 

10 I I deste trabalho. 



p e c u á r i a  e x t e n s i v a  e x p l i c a  a  e x i s t ê n c i a  de  um numero pequeno  de  

a g r i c u l t o r e s  sem t e r r a  que v i v e m  e x c l u s i v a m e n t e  do  t r a b a l h o  o c a s i o  - 
n a l .  

E m  c e r t a s  Gpocas,  e s s a  a t i v i d a d e  p r i n c i p a l  s e  a p r e  - 

s e n t a  comb inada  com o  e x e r c í c i o  d e  o u t r a s  a t i v i d a d e s  também a g r í c o  - 
l a s ,  em t e r r a s  o u  em p a r c e r i a s ) '  

E s t e  r e l a t ó r i o  p u b l i c a d o  p e l a  FAO/SUDENE o b j e t i v a  

c01 her dados  s u f i c i e n t e s  q u e  l h e s  p e r m i t i s s e m  d e t e r m i n a r  a  p g  

l i t i c a  de i m p l a n t a ç ã o  do P r o j e t o .  N ~ O  s e  t r a t a  de  uma a n á l i s e  qua - 
l i t a t i v a m e n t e  p r o f u n d a ,  mas a  p a r t i r  d e l a  p o d e - s e  c o n s t a t a r  a l g o  

q u e  f o i  f u n d a m e n t a l  p a r a  a  i n s t a l a ç ã o  do P r o j e t o :  a áhea demonbknou 

a poaaibiXidade de enconknan mão-de-obna diaponzvel, i s t o  é ,  baha 

;ta. 

Com a  c o n s t r u ç ã o  de e s t r a d a s  p a v i m e n t a d a s ,  q u e  p o s  - 

s i b i l i t a r ã o '  O r á p i d o  e s c o a m e n t o  da p r o d u ç ã o  aos  g r a n d e s  m e r c a d o s  do 

N o r d e s t e  e  s u l  do  p a i s ,  e  com o  a p r o v e i t a m e n t o  da e n e r g i a  e l é t r i c a  

e  i nsumos  b á s i c o s  p a r a  a  p r o d u ç ã o ,  a  r e g i ã o  e s t a r á  em c o n d i ç õ e s  d e  

a t r a i r  i n v e s t i m e n t o s  p r i v a d o s o  Estes á t i n g i n d o '  : a  . a  e s t r u t u r a  a t é  

e n t ã o  e x i s t e n t e ,  p o s s i b i l  it'a'm ' n o v o s  t i p o s  d e  u n i d a d e s  p r o d u t i v a s  

q u e  gerarão-  na ã r e a  o u t r o s  t i p o s  de r e l a ç õ e s  s o c i a i s .  

A n t e s  de  p a s s a r m o s  ao  r e l a t o  da i m p l a n t a ç ã o  do p r o  - 
j e t o  é i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  o s  t õ p i c o s  p r i n c i p a i s  da o r g a n i z a ç ã o  

s o c i a l  q u e  p r e d o m i n a v a  na á r e a :  

1  - A f a l t a  de  a c e s s o  aos  g r a n d e s  m e r c a d o s  não  f a  - 



vorecia um maior investimento no setor agricola que estava organi- 

zado para atender ao consumo familiar e ao pequeno comércio local. 

2 - A extensiva, associada 5 agricultura 

de subsistência da caatinga e 5 agricultura irrigada das margensdo 

rio, formavam um complexo produtivo q u e  se traduzia na existência 

das categorias sociais enumeradas: o fazendeiro, o meeiro , o vat 

queiro, o arrendatário e o trabalhador rural. 

3 - Essa organização da produção gerava padrões 

culturais e necessidades próprias, tais como: 

- produzi r para consumo 

- trocar ou vender uma parte da produção nas fei- 

ras ou comércios locais, para se conseguir ou- 

tros bens necessirios : reprodução social. 
- acumular na produção o suficiente para introdu- 

zir novatb*çafl ou cultura no prõximo plantio. 

- uma pequena acumulação conseguida por alguns 

proprietários de terra, comerciantes e pecuaris 

tas que transportavam seus produtos para serem 

comercializados nos grandes mercados. Esse acÚ - 

mulo de capital não era reinvestido nas proprie - 

dades agricolas, pois não existiam estimulas de 

mercado. 



I I - Implanta_ção Projeto 

1 1 . 1  - Objetivos 

Segundo o documento "introdução, Aspectos Institu- 

cionais e situação da Area do Projeto", a implantação do projeto de 

- 
irrigaçao na área analisada tinha os seguintes objetivos: 

- criação de um núcleo de exploração agrÍcola eco- 

nomicamente estável, de capital privado ,representado por indús - 
trias de transformação e atividades comerciais. 

- Interiorização do processo de desenvolvimento e 

aproveitamento de mão-de-obra local. 

- Efeito demonstração como exemplo para a implanta - 

ção de outros projetos pilotos no vale e em outras áreas similares 

do Nordeste. 

- Formação de unidades agrícolas de boa produtivi- 

dade como meio de diminuir a diferença de renda proveniente de um 

mesmo esforço entre os que trabalham na agricultura e indústria. 

- Aumento da oferta de alimentos para áreas urbanas 
em expansao, reduzindo com isso a necessidade de serem importados 

produtos agrÍcolas. 

- Propiciar a formação e desenvolvimento de comuni - 

dades. 



11.2  - ~ i s t õ r i c o  do P r o j e t o  

O p r o j e t o  de i r r i g a ç ã o  d e  Bebedouro  s u r g i u ,  em 1960, 

num c o n v ê n i o  a s s i n a d o  e n t r e  o  g o v e r n o  do B r a s i l  e  o  Fundo E s p e c i a l  

da  ações U n i d a s  p a r a  o  l e v a n t a m e n t o  c o m p l e t o  dos  r e c u r s o s  d e  água  

e  s o l o s  na ã r e a  do ~ u b - ~ é d i o  s ã o  F r a n c i s c o .  E m  1961,  f o r a m  i n d i c a  - 
dos como a g e n t e s  e x e c u t o r e s  do c o n v ê n i o ,  a  O r g a n i z a ç ã o  d e  A l i m e n t a  - 
ç ã o  das  ações U n i d a s  ( F A O )  e  p o r  p a r t e  do g o v e r n o  b r a s i l e i r o  a  Su - 
p e r i n t e n d ê n c i a  do D e s e n v o l v i m e n t o  do  N o r d e s t e  (SUDENE). 

O P r o j e t o  f o i  i m p l a n t a d o  de f o r m a  m u i t o  l e n t a  d e v i  

do as  d i f i c u l d a d e s  d e  d e s a p r o p r i a ç ã o  da t e r r a .  A á r e a  f o i  d e s a p r o  - 

p r i a d a  em 1962 p e l o  g o v e r n o  f e d e r a l ,  mas somen te  em 1968, s e i s  - a  

nos  d e p o i s ,  o s  p r o p r i e t á r i o s  r e c e b e r a m  da Sudene a s  r e s p e c t i v a s  - i 

O p r i n c i p a l  m o t i v o  dessa  demora f o i  a  d e f i c i e n t e  

documentação  dos a g r i c u l t o r e s .  E l e s  p o s s u i a m  t i t u l o s  de p o s s e  d e  

t e r r a ,  que  como j á  f o i  a b o r d a d o  ( 1 5 ) , a s s e g u r a v a m  ao  a g r i c u l t o r  o  

d i r e i t o  d e  e x p l o r a ç ã o  da á r e a  a d q u i r i d a  mas não l h e  g a r a n t i a  o  d i -  - 
r e i t o  d e  p r o p r i e d a d e .  M u i t a s  v e z e s ,  e s s e  documento  não a p r e s e n t a -  

va a  ã r e a  da p r o p r i e d a d e ,  c r i a n d o  a s s i m  g r a n d e s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  

a  Sudene indenizar 0 s  p o r t a d o r e s  os portadores do t i t u l o  de posse da t e r -  

r a  ( 1 5 ) .  

( 1 5 )  C f .  no t ó p i c o  P u n a e  de T e m a  ( p r i m e i r a  p a r t e  d e s t a  c a p i t u l o :  

~ o c a l i z a ç ã o  e  Antecedenteç/Caracterfsticas da A r e a  D e s a p r o  - 
p r i a d a )  pg  onde  s e  e x p l i c a  em que c o n s i s t e  o  d i r e i t o  

de  p o s s e .  



Enquanto esses problemas apresentavam-se pendentes , 
pois os agricultores apelavam para a justiça exigindo correção nos 

preços, os estudos na região foram se adiantando. Como produto da 

pesquisa os técnicos apresentaram: 

a - O reconhecimento e classificação de solos de 

uma extensa ãrea de 2.500 000 Ha. localizada ao longo do ~ u b - ~ e d i o  

são Francisco, entre as cidades de Juazeiro e Paulo Afonso (BA). 

b - O estabelecimento e a operação de duas esta - 
çÕes experimentais; uma na área do Bebedouro (PE) e outra em Manda - 
caru (BA). Essas estações foram implantadas em áreas representati - 
vas dos solos existentes em toda a região. 

O objetivo básico dessas era desenvolver pesquisas 

agronomicas, pois inexistia na região experimentos com agricultu- 

ra irrigada. 

As instalações das estações experimentais localiza - 
das em Bebedouro e Mandacaru começaram a funcionar em 1963 e 1964 

respectivamente. 

0s resultados obtidos nesses campos tiveram grande 

importância para a determinação do plano.de exploração dos lotes 

que seriam entregues aos colonos. 

~ p õ s  a montagem e os trabalhos desenvolvidos nos 

campos experimentais, o Projeto entrou, em março de 1967, numa no - 
va fase. Seria necessario testar a viabilidade econômica de explo - 

rar agricultura irrigada em grande escala, utilizando as âguas 



bombeadas do Rio São Francisco. Algm desse teste, seria oportuno 

também observar o impacto socio-econômico que esse tipo de agricul - 
tura traria .?I região. 

Para analisar esses dados optou-se pela implantação 

de dois Projetos Pilotos de ~olonização nas próximidades das esta- 

ções experimentais de Bebedouro e Mandacaru. 

1 1 . 3  - Projeto Piloto de Bebedouro - 

Como na região existia um provisÓrio sistema de bom - 
beamento d'agua e um 'detalhado estudo de solos, se utilizou 144 ha 

de terra para o assentamento de 16 familias de colonos. Esse assen - 
tamento foi realizado no inicio do ano de 1968. 

0s colonos foram selecionados entre os trabalhado- 

res da estação experimental. Foram adotados como critérios básicos 

de seleção: a responsabilidade, a iniciativa e a alfabetização, a 

iniciativa e a alfabetização (Sobre os critérios Ver anexo 2). 

O grupamento de colonos selecionados continuava com 

vinculo de emprego no campo de experimentação e recebia regularme; 

te seu ordenado da SUDENE. 

- Antes de iniciar suas atividades de campo os colo - 
nos frequentavam um curso de prática de irrigação e cooperativismo. 

A SUDENE colocou a disposição de cada colono dois trabalhadores per - 

manentes, Esses trabalhadores não tinham nenhum vinculo com o Pro - 



jeto, eram simplesmente empregados dos colonos. Como a necessida- 

de de mão-de-obra era grande, foi criada uma linha de crédito es - 
pecial, na cooperativa, para cobrir esses gastos. Para sacar este 

dinheiro o colono tinha que apresentar, no final de cada mês, um 

informe sobre gastos com mão-de-obra. O dinheiro era liberado me - 
diante a assinatura de uma nota promissÓria. 

A construção de residências no Projeto foram ini - 

eiadas em 1968. Um técnico da FAO sugeria a construção de casas 

fora do lote do colono, formando uma aldeia nucleada. Outros 

técnicos sugeriam a construção de núcleos de quatro casas localiza - 
das no lote, pois isto possibilitaria o trabalho familiar e o cui - 
dado com animais e cultivo. Predominou a idéia do iécnico da FAO 

e as residências foram construfdas formando aldeias nucleadas. 

 pós a seleção, os grupos de colonos se tornaram 

membros da cooperativa, que se inaugurou a oito de janeiro de mil 

novecentos e sessenta e oito, e que possibilitou a canalização dos 

recursos financeiros necessãrios. Inicialmente esça cooperativa 

foi dirigida por um ~ é c n i c o  da ANCARPE (~ssociação de crédito e As - 

sistência Rural de Pernambuco), que assumiu o posto de gerente, e 

dois outros iécnicos do local: um agrônomo e uma educadora, para 

desenvolver o trabalho de extensão rural entre os colonos, 

Como inicialmente a cooperativa não possuí'a recur- 

sos financeiros prõprios a SUDENE procurou auxiliã-la através da 

doação de material de escritõrio, ferramentas, fungicidas, inseti- 

cidaç e adubos quimicos. Além dessa doação a SUDENE emprestou 5 



cooperativa um montante de dois milhões de cruzeiros novos e colo- 

cou a sua disposição um técnico em contabilidade. 

Nesta epoca a cooperativa do projeto possuía as se - 
guintes seções: 

1 - %o de consumo 

Essa seção fornecia gêneros alimentÍcios aos colo- 

nos. O pagamento não era à vista. Creditava-se as despesas nas 

contas dos colonos e no final era efetuado o pagamento,que estava 

assegurado pelo salário mrnimo que o colono recebia da SUDENE. 

2 - -de material 

Esta seção é responsãvel pelos implementos agríco- 

las, máquinas e insumos necessarios para as atividades dos colonos. 

Em 6 de dezembro de 1968 foi firmado, entre a coo - 
perativa e a Sudene, u m  acordo que estabelecida que a SUVALE ( ~ u p e  - 

rintendencia do Vale do São Francisco). deveria repassar a coopera - 
tiva cem mil cruzeiros novos em materiais agrícolas e insumos a uma 

taxa de juros de seis por cento ao ano. 

Este mesmo acordo autorizou ã cooperativa um em- 

préstimo de cem mil cruzeiros novos a uma taxa de juros de seis 

por cento para aquisição de materiais agrÍcolas, os quais deveriam 

ser vendidos aos colonos pelo preço de custo acrescido de uma mar - 

gem de lucro que poderia atingir até no mãximo dez por cento. 



A partir desse acordo entre a SUDENE .e a SUVALE, o 

Projeto entra numa nova etapa de processamento. 

1 1 . 4  - A Suvale e a nova etaDa do PToieto Bebedouro 

Como já foi visto, o estudo de viabilidade de im - 

plantação do projeto foi desenvolvido pelos técnicos da SUDENE/FAO 

que após os estudos preliminares da região, implantaram em 1963, a 

~stação Experimental do Bebedouro. 

Em princípio de 1968 é iniciada a implantação do 

Projeto Piloto. Em dezembro desse mesmo ano, a SUVALE assume a 

responsabilidade de execução das etapas posteriores. 

A SUVALE, para administrar o Projeto, instaurou (ba - 

seada no relatório : Organização do Projeto Bebedouro IICA/SUDENE ) 

a seguinte estrutura administrativa: 

Estrutura Administrativa do Projeto Bebedouro 

a - Escritório ~utÔnomo do Projeto Bebedouro 

funções: 

- operar e conservar o sistema de irrigação e execu- 

tar os serviços de assistência técnica e social, não sendo porém 

suas atribuições os serviços correspondentes 5 implantação do sis - 

tema de irrigação. 

- estabelecer e fazer cumpri r as instruçÕes de opera - 

çÕes que garantam o uso seguro, econÔmico, benéfico e equitativo da  



I 

ãgua .  

- e s t a b e l e c e r  um p r o g r a m a  c o n t í n u o  d e  c o n s e r v a  - 
Ç ~ O  das  o b r a s ,  a s s i m  como p r o g r a m a s  p e r i ó d i c o s  de  r e p o s i ç ã o  e  me - 
l h o r a m e n t o  das  e s t r u t u r a s  e  e q u i p a m e n t o s  de  modo q u e  s e  g a r a n t a  um 

f u n c i o n a m e n t o  e f i c i e n t e  do  s i s t e m a .  

- p r e p a r a r  o  o r ç a m e n t o  de d e s p e s a s  com b a s e  nos 

p r o g r a m a s  de  c o n s e r v a ç ã o  e  o p e r a ç ã o .  

- e s t a b e l e c e r  um s i s t e m a  de  c o n t a b i l i z a ~ ã o  de  c u s  - 
t o s  que  p e r m i t a  d e t e r m i n a r  e / o u  r e v i s a r  os  p r e ç o s  p o r  s e r v i ç o s  de  2 

b a s t e c i m e n t o  d e  ã g u a .  

- e l a b o r a r ,  com b a s e  em r e f o r m u l a ç ã o  p r o p o r c i o n a  - 
da p e l o  p e s s o a l  de  d i s t r i b u i ç ã o  de  água ,  a  e s t a t í s t i c a  h i d r o m é t r i -  

c a  d e  o p e r a ç ã o ,  d e s d e  a  f o n t e  de  a b a s t e c i m e n t o  a t é  a  ãgua  c h e g a r  ao 

u s u ã r i o .  

- m a n t e r  r e g i s t r o s  c a r a c t e r í s t i c o s  d e  p r o d u ç ã o  - a  

g r o p e c u ã  r i a .  

- enzabe lecen ,  con juntamenZe com a  Sunka D i n e t i -  

v a ,  o plano de explohação agnXcola anua l  bem comu nev inõen  pen iud i  - 

can d o  meamo : 

b - J u n t a  D i r e t i v a  

E s t a  j u n t a  é i n t e g r a d a  p o r  q u a t r o  r e p r e s e n t a n t e s  

d o  g o v e r n o  e  de um a  q u a t r o  r e p r e s e n t a n t e s  dos u s u á r i o s ,  Eodos es  - 
ses  membros com d i r e i t o  a  v o z  e  v o t o .  

I 



As p r i n c i p a i s  a t i v i d a d e s  d e s s e  o r g ã o  s ã o  b a s i c a -  

m e n t e  a s  d e  p r o g r a m a r  a e x p l o r a ç ã o  d o  s i s t e m a ,  e e l a b o r a r  o s  p l a  

n o s  d e  i r r i g a ç ã o  e s u a s  m o d i f i c a ç õ e s  n o  c o r r e r  d o  ano ,  s u b m e t e n d o  

- s e  a c h e f i a  d o  E s c r i t Õ r i o  p a r a  a c o n s e q u e n t e  e l a b o r a ç ã o  d o  P l a  - 

n o  d e  I r r i g a ç ã o .  

c - A s s o c i a ç ã o  dos  ~ s u á r i o s  

Sua f u n ç ã o  c o p a r t i c i p a r  n o  m a n e j o  d o  P r o j e t o  

a t r a v é s  da  J u n t a  D i r e t i v a .  

Organograma do e s c r i t õ r i o  do p r o j e t o  do Bebedouro 

7 

SUVALE 
5a. Agência 

- .  I i 

SEÇÃO OPERAÇÃO SEÇÃO ADM I N I STRA 
TIVA E FINANÇAS 

1 

SETOR 
MANU- 

ESCRITÓRIO ' DO 
PROJETO BEBEDOURO 

NANÇAS 

T I  ST ICA 

F 

JUNTA DIRETIVA 

SETOR DE 
ASS I STEN- 

COMUN 1Th- 
RIA 

I 



Atividades dos Setores 

- Setor de Operação 

- Estação de Bombeamento e Estrutura de Controle 
- Pessoal de distribuição de ãgua 
- Pessoal de Estatfstica, Operação e Desenho 

- Setor de Manutenção 

- Pessoal de Estatistica, Operação e Desenho 
- Turma de Topografia 
- Maquinaria para conservação do Projeto e turmas de manu- 

tenção 

- Setor Material 

- Controle e Vigia dos materiais 

- Setor Pessoal 

- Controle de todos os assuntos relacionados ao registro , 
frequência e merecimento pessoal 

- Setor de Finanças e Estatística 

- Responsãvel pelo controle da documentação contãbil do prg 
jeto 

- Setor de Serviços Gerais 

- Vigilância 

- Limpeza 



- Comun i c a ç ã o  

- T r a n s p o r t e  

- S e t o r  d e  A s s i s t ê n c i a  ~ é c n i c a  

- Expansão a g r í c o l a  

- C o o p e r a t i v i s m o  

- C r é d i t o  

- S e t o r  de  A ~ ~ O  C o m u n i t á r i a  

- Educação 

- SaGde e  S e r v i ç o  ~ é d i c o  

- H a b i t a ç ã o  

O u t r o  d o c u m e n t o  i m p o r t a n t e  p a r a  a  o p e r a ç ã o  do P r o j e  - 

t o  B e b e d o u r o  p e l a  SUVALE f o i  o  e s t a b e l e c i m e n t o  d a s  NORMAS S O B R E  S E  - 
LEÇÃO E ASSENTAMENTO D E  PARCEIEIKOS E M  UNIDADES D E  C O L O N I Z A Ç Ã O  D A  

SUVALE ( v i d e  a n e x o  I I )  

11 .4 .2  - I n f r a - e s t r u t u r a  a t u a l  do  P r o j e t o  

A t u a l m e n t e ,  n o  P r o j e t o  B e b e d o u r o  v i v e m  c e n t o  e  uma 

f a m j l i a s  o c u p a n d o  uma ã r e a  d e  1000 Ha. Cada f a m i l i a  p o s s u i  l o t e s  

c u j a s  ã r e a s  v a r i a m  e n t r e  6 e  12 ha, com m e d i a  de  9 ha i r r i g ã v e i s  , 

a l e m  de  uma f a i x a  de  m a i s  de  menos 0,8 ha  o c u p a d a  com c o n s t r u ç õ e s ,  

e s t r a d a s ,  d r e n o s  e  c a n a i s  de i r r i g a ç ã o .  

O p r o j e t o  B e b e d o u r o  a t u a l m e n t e  a p r e s e n t a - s e  d i v i d i - ,  



do em duas áreas: 

E161 
- PB -1 - É a ãrea destinada a colonização. O PBI 

possui uma ârea de 1000 Ha dos quais 30 ha estão destinados para 

uma empresa privada produzir sementes bãsicas de hortaliças e for - 
ragei ras. 

- PB I I  - Compreende uma ãrea de 780 Ha que será 
destinada a exploração agrfcola por empresas privadas. 

O sistema de irrigação existente no local possui ba - 
sicamente as seguintes caracterfsticas: 

Os equipamentos responsáveis pelo bombeamento de - 

guas do Rio são Francisco são eletrobombas de eixo vertical, com um 

vagão de 3100 litros/segundos e uma potência de 675 KVA. Ao longo 

do canal principal existem três eletrobombas cujo vagão total 6 de 

260 litros/segundos. No reservatório de acumulação há onze eletro - 

bombas com u m  vagão total de 1236 litros/segundos. No prolongamen - 

to do canal que sai da EBIII (17) existem mais três eletrobombas do - 
tadas de u m  vagão total de 305 litros/segundos. 

Este canal é feito de concreto armado e liga a casa 

(16) PBI - Projeto Bebedouro Area Um 

PBI I - Projeto Bebedouro Ãrea Dois 
(17) EBI I I  - ~stação de Bombeamento 1 1 1  



das bombas ao reservatõrio de compensação. Possui 24001-11 de exten - 

são e tem 6metros de largura na parte superior, 1,5 metros na par 

te inferior e 1,5 metros de altura. Sua descarga é de 2700 litros 

/segundos. 

~ s t ã  localizado na extremidade do canal principal. 

Recebe a ãgua e a distribui para a E B I I  e E B I I I .  Sua capacidade 6 

de 2850m3 e a construção em alvenaria de pedra com argamassa de 

cimento. 

Esses canais saem do reservatõrio de compensação e 

se expraiam pela área do projeto. A área servida pelo seu respec- 

tivo canal secundário forma uma região que é denominada por zona.  

No Projeto h ã  as seguintes zonas: 

Zona 2A - 552,30 mts. de canal secundário 

Zona 20 - 4770 mts. de canal secundário 

Zona 3 - 1639.86 mts. de canal secundãrio 

Zona 4 - 1322,90 mts. de canal secundário 

A ramificação dos canais secundãrios forma os ca - 
nais terciãrios que ocupam uma extensão de 19000 mts. Os canais 

quaternários de regadores são aqueles que levam a água para os 1 0  - 
tes. H; 70.000 metros desses canais construidos no Projeto. 



- A rede de drenagem do Projeto, incluindo coleto - 
res, sub-coletores e drenos parcelares, atinge 3 7 0 0 0  metros. Essa 

rede foi dimensionada tendo como base os dados climatolÕgicos e as 

precipitações pluviométricas da região. 

- Educação. 

Na ãrea existem duas escolas com quatro salas de 

aula para atender a população do Projeto. H; sete professores res - 
ponsáveis pela educação primãriadâS crianças e adolescentes e 

- 
a 

noite é realizado um curso de alfabetização de adultos. O número 

de matriculas é de aproximadamente 2 3 0 .  

O serviço de educação 6 realizado através de um 

convênio entre a SUDENE e a Secretaria de ~ d u c a ~ ã o  de Pernambuco. 

Em relação 5 saúde, a população do Projeto é assis - 
tida num ambulatõrio médico-dentãrio. O programa de saúde é coor - 
denado pela Secretaria de SaLide de Pernambuco que promove campanhas 

de educação sanitãria, profilaxia, e higiene. 

A assistência técnica ao colono é prestada por uma 

A 

equipe de cinco agronomos e cinco .técnicos agrfcolaç que elaboram a 
- 

programação agricola e acompanham diariamente a execuçao. 

Segundo a Plano AgrÍcola 7 7 ,  a seleção dos colonos 

é bastante rigorosa. Os candidatos são submetidos 2 exames de sai - 



de e  pnico,RÜghcoa.  ~ p Ó s  e s s e s  t e s t e s ,  os  c l a s s i f i c a d o s  s ã o  t r e i n a  - 
dos p o r  um r e g i m e  i n t e n s i v o  de  i n t e r n a t o ,  com a u l a s  t e õ r i c a s  e   rã - 
t i c a s ,  numa j o r n a d a  d i á r i a  d e  o i t o  h o r a s .  O exame de  s a ú d e  c o n s t a  

d e  a v e r i g u a ç õ e s  da e x i s t ê n c i a  de doenças  i n f e c t o - c o n t a g i o s a s  no c o  - 
l o n o  e  em sua f a m i l i a .  

Após o s  t e s t e s  e  e x a m e s , . ~  c o l o n o  a p r o v a d o  r e c e b e  

um l o t e  n i v e l a d o  com i n f r a - e s t r u t u r a  de i r r i g a ç ã o  e  d renagem,  um 

g a l p ã o  ( n o  l o t e )  p a r a  a r m a z e n a r  p r o d u t o s  e  m ã q u i n a s  e  uma r e s i d ê n -  

c i a  no n ú c l e o  h a b i t a c i o n a l  m a i s  p r õ x i m o  d e  s e u  l o t e .  

Os c o l o n o s  s ã o  o b r i g a d o s  a  s e  a s s o c i a r  5 c o o p e r a t i  - 
v a ,  que a t u a l m e n t e  p o s s u i  o s  s e g u i n t e s  d e p a r t a m e n t o s :  

- D e p a r t a m e n t o  de  Insumos 

- D e p a r t a m e n t o  d e  C o m e r ~ i a l i z a ~ ã o  

- D e p a r t a m e n t o  d e  F i n a n ç a s  

A c o o p e r a t i v a  p o s s u i  c i n c o  t r a t o r e s  NF-65 e  o s  i m  - 

p l e m e n t o s  b ã s i c o s  p a r a  o  a t e n d i m e n t o  dos  a s s o c i a d o s ,  s e n d o  o s  s e r  - 

v i ç o s  c o b r a d o s  em f u n ç ã o  do tempo de u t i l i z a ç ã o .  Caso a s  m á q u i n a s  

n ã o  s e j a m  s u f i c i e n t e s  p a r a  a  e x e c u ç ã o  dos  t r a b a l h o s ,  t o r n a - s e  p o z  

s i v e l  a r r e n d a r  o  s e r v i ç o  d e  t e r c e i r o s .  

A c o o p e r a t i v a  f o r n e c e  a o s  c o l o n o s  o s  i nsumos  b á s i -  

c o s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  e  c o m e r c i a l i ~ a ~ ã o  d e  sua p r o d u ç ã o .  

O c r e s c i m e n t o  das  r o d o v i a s  p a v i m e n t a d a s  c r i o u  c o n -  

d i ç õ e s  p a r a  que  a  p r o d u ç ã o  l o c a l  f o s s e  c o m e r c i a l i z a d a  nos  g r a n d e s  

m e r c a d o s  u r b a n o s .  A t u a l m e n t e  passam p e l a  r e g i ã o  c e r c a  d e  3 0 0 0  ver  - 



c u l o s  t r a n s p o r t a n d o  c a r g a  do s u l  p a r a  o  n o r t e  e  n o r d e s t e  e  v i c e  - 
v e r s a .  

A  d i f i c u l d a d e  d e  s e  c o n s e g u i r  c a r g a  de r e t o r n o  do 

N o r d e s t e  p a r a  o  S u l  f a c i l i t a  o  t r a n s p o r t e  da p r o d u ç ã o  a g r i c o l a  do 

P r o j e t o  q u e  6 e n t ã o  escoada  d i r e t a m e n t e  p o r  e s s e s  v e í c u l o s .  

O a c e s s o  aos g r a n d e s  mercados  u r b a n o s  da r e g i ã o  e  

do s u l  do p a í s  p o s s i b i l i t a r a m  uma m o d e r n i z a ç ã o  na e s t r u t u r a  p r o d u  - 
t i v a  do p r o j e t o .  Ao s e  i n s e r i r  n e s t e  c o n t e x t o ,  o  P r o j e t o  n e c e s s i  - 

t a  d e  um m a i o r  c o n t r o l e  s o b r e  suas a t i v i d a d e s ,  a  f i m  d e  c o n s e g u i r  

os  r e c u r s o s  i n d i s p e n s ã v e i s  p a r a  o r g a n i z a r  a  p r o d u ç ã o .  

E n e s s e  momento que  a  t & c n i c a  de p l a n e j a m e n t o  pode  

se t o r n a r  um i n s t r u m e n t o  u t i l  p a r a  o r g a n i z a r  a  e x p l o r a ç ã o  a g r Í c o l a  

do P r o j e t o .  

1 1 . 4 . 3  - P l a n e j a m e n t o  A g r i c o l a  do P r o j e t o  

O p l a n e j a m e n t o  a g r  Í c o l a  do  P r o j e t o  Bebedouro  v i s a  

s e l e c i o n a r  as  c u l t u r a s  que  d e v e r ã o  s e r  i n t r o d u z i d a s  e  d i m e n s i o n a r  

suas q u a l i d a d e s ,  com o  o b j e t i v o  d e  m a x i m i z a r  a  r e n t a b i l i d a d e  l i q u i  - 

da do  c o l o n o .  E baseado  n o s  r e s u l t a d o s  d e s s e  p l a n e j a m e n t o  q u e  as  

a g ê n c i a s  b a n c á r i a s  l i b e r a r ã o  o s  f i n a n c i a m e n t o s  ( o  c a p i t a l )  i n d i s p e n  - 

s ã v e i s  p a r a  a  c o o p e r a t i v a  c o b r i r  o s  g a s t o s  de p r o d u ç ã o  e  c o m e r c i a  - 
1  i z a ç ã o .  

0 planejamen,to a g h ~ c o l a  d a  Pna j e t o  tem s i d o  f e i t o  p e  

l o s  t ê c n  i c o s  da CODEVASF. g e r a  1 men te  engenheiho6 agnânoman e  a1 gunas 

v e z e s  econamidta4.  



P a r a  s e l e c i o n a r  a s  c u l t u r a s  e  d e t e r m i n a r  s u a s  q u a q  

t i d a d e s ,  o s  t é c n i c o s  a n a l i s a m  a s  c o n d i ç õ e s  d e  m e r c a d o .  

Com a  i n f r a - e s t r u t u r a  p r o d u t i v a  q u e  p o s s u i ,  o  P r o  - 

j e t o  d e  B e b e d o u r o  e s t á  em c o n d i ç õ e s  d e  a b a s t e c e r  t r ê s  t i p o s  d e  

m e r c a d o s :  

- M e r c a d o  I n t e r n o  

- M e r c a d o  E x t e r n o  

- M e r c a d o  I n d u s t r i a l  

O m e r c a d o  i n t e r n o  a b r a n g e  a s  p r i n c i p a i s  c a p i t a i s  

d o s  e s t a d o s  da  r e g i ã o  n o r d e s t e  e  s u l .  

N e s s e s  m e r c a d o s  e x i s t e m  a s  C e n t r a i s  d e  Abastec ime:  

t o s ,  l o c a l  o n d e  s e  o p e r a  a  c o m e r c i a l i z a ç ã o  d e  p r o d u t o s  a g r i c o l a s  

a  n i v e l  d e  a t a c a d o .  Em c a d a  c e n t r a l  há uma e q u i p e  d e  t é c n i c o s  

r e s p o n s á v e i s  p a r a  r e g i s t r a r  a s  q u a n t i d a d e s  e  o s  p r e ç o s  d o s  p r o d u  

t o s  c o m e r c i a l i z a d o s .  

Baseados  n e s t e  t i  p o  d e  d a d o s ,  o s  t é c n  i c o s  determinam 

o s  p e r f o d o s  d e  s a f r a  e  e n t r e - s a f r a  p o r  c u l t u r a ,  a  o s c i l a ç ã o  d o s  

p r e ç o s  e  a  p r o c e d ê n c i a  da p r o d u ç ã o .  Também, n a  p e s q u i s a  d e  m e r c a -  o 

do ,  f o i  d e t e r m i n a d a  a  r e l a ç ã o  e n t r e  p r o d u t o / m e r c a d o .  



Q u a d r o :  V I  

MERCADOS 

SÃO PAULO 

R I O  DE JANEIRO 

REC I FE 

SALVADOR 

BRAS~L IA  

FORTALEZA 

Melão 

~ e  1  ão 

Melancia,  Banana, Tomate de Mesa 

Melancia,  Amendoim, Tomate de Mesa, Banana 

Melancia 

Melancia 

(planejamento A g r í c o l a  do P r o j e t o  Bebedouro 1977 ) 

A  p a r t i r  da  c a p a c i d a d e  máx ima  d e  a b s o r ç ã o  d e s s e s  

m e r c a d o s  s e  d e t e r m i n a  a  q u a n t i d a d e  de  c a d a  c u l t u r a  e  a  ê p o c a  d e  sua  

i m p l a n t a ç ã o  n o  P r o j e t o .  

A  e x p o r t a ç ã o  d e  p r o d u t o s  b r a s i l e i r o s  a g r í c o l a s  " i n  

- 
n a t u r a "  p a r a  a  E u r o p a  6 uma a 1  t e r n a t  i v a  r e a l .  E s s a s  c u l t u r a s  s a o  

e x p o r t a d a s  n o s  p e r í o d o s  d e  e n t r e - s a f r a  d a  p r o d u ç ã o  e u r o p é i a  (novem - 

b r o - a b r i l ) .  D e v i d o  a o s  r i g o r o s o s  i n v e r n o s ,  com e x c e ç ã o  d e  a l g u m a s  

r e g i õ e s  n a s  p r o x i m i d a d e s  d o  ~ e d i t e r r â n e o ,  a  p r o d u ç ã o  a g r í c o l a  n a  

E u r o p a  sõ 6 p o s s í v e l  em e s t u f a s .  E s s a  t é c n i c a  d e t e r m i n a  um aumen-  

t o  n o s  c u s t o s  d a  p r o d u ç ã o ,  q u e  a u t o m a t i c a m e n t e  g e r a  a  e l e v a ç ã o  d e  

p r e ç o  d o s  p r o d u t o s  n o  m e r c a d o .  D e v i d o  a  e s t a  a l t a ,  t o r n a - d e  v a n  - 
t a j o s a  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i m p o r t a r  e s s e s  p r o d u t o s  " i n  n a t u r a "  d e  



r e g i õ e s  d i s t a n t e s ,  o n d e  o  b a i x o  c u s t o  d e  m ã o - d e - o b r a  e  a s  f a c i l i d a  - 
d e s  c r i a d a s  p a r a  a  e x p o r t a ç ã o  p e r m i t e  c o l o c â - 1 0 s  a  um p r e ç o  r a z o ã  - 
v e l  n o  m e r c a d o ,  p r o p i c i a n d o  e l e v a d o s  l u c r o s  2 s  e m p r e s a s  d e  comer  - 
c i a l i z a ç ã o .  E s s a s  e m p r e s a s  e u r o p é i a s  possuem campos d e  p r o d u ç ã o  no 

N o r t e  da A f r i c a ,  I s r a e l  e  O r i e n t e  M ê d i o .  D e v i d o  a o s  c o n f l i t o s  s o  - 
c i a i s  e x i s t e n t e s  n e s s e s  l u g a r e s ,  a s  e m p r e s a s  e x p a n d i r a m  s e u s  i n t e  - 
r e s s e s  p a r a  o u t r a s  â r e a s .  

A  c o o p e r a t i v a  d o  P r o j e t o  f a z  c o n t r a t o  d e  c o m p r a  e  
I .' 

v e n d a  com e s s a s  e m p r e s a s ,  embora  a s  e x p e r i ê n c i a s  f e i t a s  a t é  a g o r a  

n e s t e  campo t e n h a m  r e s u l t a d o  em e n o r m e s  p r e j u í z o s .  

Do P r o j e t o  B e b e d o u r o  f o r a m  e n v i a d o s :  

m e l ã o  - I n g l a t e r r a  

p i m e n t ã o  - F r a n ç a  

v i n c a  - A l e m a n h a  

E s s e  m e r c a d o  é f o r m a d o  p e l a s  e m p r e s a s  d e  processamen - 

t o  d e  t o m a t e  q u e  s e  l o c a l  i z a  n o  m u n i c í p i o  d e  P e s q u e i r a  ( P E ) .  

Na r e g i ã o  d e  P e s q u e i r a  h á  um p e r í o d o  d e  e n t r e - s a f r a  

d e  t o m a t e  d e v i d o  a s  v a r i a ç õ e s  c l i m ã t i c a s  l o c a i s .  N e s t a  ê p o c a , e s s a s  

- 
e m p r e s a s  s a o  a b a s t e c i d a s  p e l a  p r o d u ç ã o  da  a g r i c u l t u r a  i r r i g a d a  d o  

V a l e  d o  s ã o  F r a n c i s c o .  

N o r m a l m e n t e  a s  e m p r e s a s  o p e r a m  a t r a v é s  d e  c o n t r a t o s  



d e  c o m p r a  e  v e n d a  o n d e  o s  p r e ç o s  f i c a m  p r e v i a m e n t e  e s t a b e l e c i d o s .  

No p r o j e t o  B e b e d o u r o  f o r a m  i m p l a n t a d a s  i m e n s a s  á r e a s  p a r a  a  p r g  

d u ç ã o  d e  t o m a t e s  a  s e r e m  i n d u s t r i a l i z a d o s .  

ApÚa o ea;tudo deaaea mencadoa, aenü elabanada a pno - 

gnamação agnZcola 'do PnojeXo, puna o ano de 1 9 7 7 .  



~ ~ l i c a ç ã o  d o  M o d e l o  de  P r o g r a m a ç ã o  L i n e a r  p a r a  o  -to A g r i  

c o l a  d e  1 9 7 7 .  

A  m a t é r i a  p r i m a  d e s t e  t r a b a l h o  é o  P l a n o  A g r i c o l a  

7 6 - 7 7 ,  a p r e s e n t a d o  p e l o s  t ê c n i c o s  d e  CODEVASF. A  a p l i c a ç ã o  d o  Mo - 
de10  d e  P r o g r a m a ç ã o  L i n e a r  s o b r e  e s t e s  d a d o s  t e m  d o i s  o b j e t i v o s :  

1 - A n a l i s a r  o s  r e c u r s o s  r e q u e r i d o s  p e l a  p r o g r a m a -  

ç ã o  a g r i c o l a  d o s  t é c n i c o s  p a r a  o  a n o  d e  1 9 7 7 .  

- - D e t e r m i n a r  a  e x i g ê n c i a  d e  r e c u r s o s  ( t e r r a ,  mao 

d e  o b r a ,  m ã q u i n a s ,  c a p i t a l )  n a  p r o g r a m a ç ã o  e l a b o r a d a .  

- E n c o n t r a r  o  v a l o r  d o  c a p i t a l  a  s e r  c o n s e g u i d o  

j u n t o  ã s  a g ê n c i a s  b a n c â r i a s ,  v a l o r  e s t e  q u e  c o b r i r i a  o s  c u s t o s  d e  

p r o d u ç ã o .  

- C a l c u l a r ,  n o s  c u s t o s  d e  c o r n e r c i a l i z a ç ã o ,  o s  v a  - 
l o r e s  c o r r e s p o n d e n t e s  ã s  t a x a s  p a g a s  à c o o p e r a t i v a ,  

2 - D e t e r m i n a r  a  p a r t i r  d e  uma r e s t r i ç ã o  n o  f i n a n  - 
c i a m e n t o  ( c r $  6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 )  o  c o n j u n t o  de  c u l t u r a s  e  s u a s  r e s p e c t i -  

v a s  q u a n t i d a d e  q u e  m a x i m i z a r i a m  a  r e n d a  l i q u i d a  d o  p r o j e t o .  

P r e t e n d e - s e  também e s t u d a r  o  c o m p o r t a m e n t o  d o s  r: 

c u r s o s  f i s i c o s  e  f i n a n c e i r o s  e x i g i d o s  p e l a s  c u l t u r a s  s e l e c i o n a d a s .  



A programação agrfcola elaborada pelos técnicos , 

para o ano de 1 9 7 7 ,  f o i  dimensionado a partir do estudo d a  poten- 

cialidade dos mercados e dos recursos da região. 



I - M e r c a d o s  - 

Os p l a n e j a d o r e s  e l i m i n a r a m  o  m e r c a d o  e x t e r n o  como 

a l t e r n a t i v a  p a r a  a  c o l o c a ç ã o  d o  p r o d u t o .  O m e r c a d o  i n t e r n o  . f o i  

e s t u d a d o  com o  o b j e t i v o  d e  d e t e r m i n a r  o  c o n j u n t o  d e  c u i t u r a s  q u e  

a p r e s e n t a m  m a i o r  r e n t a b i l i d a d e  l i q u i d a .  E s s a  r e n t a b i l i d a d e  f o i  d e  - 
t e r m i n a d a  em f u n ç ã o  do  p r e ç o  d e  m e r c a d o  em r e l a ç ã o  a o  c u s t o  d e  p r o  - 
d u ç ã o  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o .  D a i ,  s e r  n e c e s s á r i o  a n a l i s a r  o  c o m p o r t a  - 
m e n t o  e  a  f o r m a ç ã o  d o s  p r e ç o s  n o  m e r c a d o .  

As o s c i l a ç õ e s  d o s  p r e ç o s  n o s  m e r c a d o s  s ã o  o c a s i o n a  - 

d a s  b a s i c a m e n t e  p e l a  eacaaaez de  a&eh,ta e  manabha~ poR~, t i can  daa 

emptreaaa de comenciaRizaçãu.  A  c o o p e r a t i v a  d o  P r o j e t o ,  a t r a v é s  d e  

s e u s  t é c n i c o s ,  n ã o  s e  a c h a  em c o n d i ç õ e s  de  p r e v e r  a s  j o g a d a s  p o l i  - 

t i c a s  e  c o m e r c i a i s  d e s s a s  e m p r e s a s .  A s s i m ,  o  p l a n e j a m e n t o ,  em g g  

r a l ,  é f e i t o  em f u n ç ã o  da e n t r e - s a f r a  d e  o u t r a s  g r a n d e s  á r e a s  d e  

p r o d u ç ã o .  

Nos p e r r o d o s  d e  e n t r e - s a f r a  o s  p r e ç o s  s ã o  m a i o r e s  . 
P o r t a n t o ,  a s  c u l t u r a s  m a i s  i n d i c a d a s  p a r a  o  p l a n t i o  s e r i a m  a q u e l a s  

q u e  f o s s e m  m a i s  e s c a s s a s  em d e t e r m i n a d a s  é p o c a s  d o  a n o  n o s  g r a n  - 
des  c e n t r o s  c o n s u m i d o r e s .  

~ l é m  d e s s a  v a r  i ã v e l  p r i n c i p a l  p a r a  s e l e c i o n a r  a s  

c u l t u r a s ,  também f o r a m  c o n s i d e r a d o s :  a  v i a b i l i d a d e  a g r o n ô m i c a  d e  

i m p l a n t a ç ã o  d e s s a s  c u l t u r a s  n a s  c o n d i ç õ e s  c l i m á t i c a s  e  e d ã f i c a s  da  

á r e a  d o  P r o j e t o  e  a  r e s i s t ê n c i a  d o s  p r o d u t o s  a o  t r a n s p o r t e .  

E s s e s  c r i t é r i o s  p e r m i t i r a m  a o s  t é c n i c o s  a  s e l e ç ã o  



d a s  s e g u i n t e s  c u l t u r a s :  

- t o m a t e  i n d u s t r i a l  

- m e l a n c i a  

- m e l ã o  

- f e i j ã o  m u l a t i n h o  

- f e i j ã o  m a c a s s a r  

- m i l h o  

- a b ó b o r a  

- p i m e n t ã o  

- c e b o l a  

D e s s a s  c u l t u r a s  o  t o m a t e  s e r á  c u l t i v a d o  p a r a  a b a s t e  - 

c e r  a s  i n d ú s t r i a s  d e  p r o c e s s a m e n t o  l o c a l i z a d a s  na  c i d a d e  d e  Pesque i  - 
r a  ( P E ) .  E s s a s  i n d i s t r . i a s ,  d u r a n t e  uma é p o c a  d o  a n o ,  r e c o r r e m  com 

m a i o r  i n t e n s i d a d e  à p r o d u ç ã o  i r r i g a d a  d o  São F r a n c i s c o  p o r q u e  a s  

c o n d i ç õ e s  c l i m á t i c a s  n a s  p r o x i m i d a d e s  d e  P e s q u e i r a  s e  t o r n a m  a d v e r  - 
s a s  p a r a  o  s e u  c u l t i v o .  O m i l h o  é p r o d u z i d o  com o  o b j e t i v o  d e  o b -  

t e n ç ã o  d e  s e m e n t e s .  E s s a s  s ã o  c o m p r a d a s  p o r  e m p r e s a s  l o c a l i z a d a s  

n o  s u l  d o  p a r s .  

O f e i j ã o  M a c a s s a r  6 u t i l i z a d o  como l e g u m i n o s a  n e c e s  - 

s á r i a  p a r a  a  r o t a ç ã o  d e  c u l t u r a  e  o  p i m e n t ã o  s e r á  i n t r o d u z i d o  p a r a  

a b a s t e c e r  o  p r ó p r i o  c o m é r c i o  l o c a l .  As d e m a i s  c u l t u r a s  s e r ã o  e n  - 

v i a d a s  p a r a  o s  g r a n d e s  m e r c a d o s  d o  N o r d e s t e  e  s u l  d o  p a í s .  

Baseados  na  c a p a c i d a d e  d e  o b s e r v a ç ã o  d o s  m e r c a d o s  , 

o s  ~ ê c n i c o s  d o  P r o j e t o  a c h a r a m  p r u d e n t e  o r g a n i z a r  a  p r o d u ç ã o  p a r a  

o f e r t a r  a s  s e g u i n t e s  q u a n t i d a d e s  m e n s a i s  d e  c u l t u r a s :  
I 
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Le'vando em c o n s i d e r a ç ã o  a  p r o d u t i v i d a d e  d e  c a d a  s u l  - 
t u r a  e  s e u s  r e s p e c t i v o s  c i c l o s  t ê m - s e :  

Quadro V I  I I 

lades e  c i c l o  das Cu l tu ras  

CULTURAS I PRODUT I V  I DADE 

Quadro V I  I I 

Produ t i v idades  e  C i c l o  das Cu l tu ras  

F e i j ã o  Mu la t inho  

Fei  jão  Macassar 

FunXe: Planejamento ~~r ;cola 75/76 - Bebedouro 

Basea.do n o s  í n d i c e s  d o s  q u a d r o s  a n t e r i o r e s  s e  t o r n a  

p o s s í v e l  a  d e t e r m i n a ç ã o  da  ê p o c a  d e  i m p l a n t a ç ã o  d a s  c u l t u r a s .  

A  á r e a  o c u p a d a  r e p r e s e n t a  em p r o d u ç ã o  a q u a n t i d a d e  

máx ima  q u e  p o d e r á  s e r  a b s o r v i d a  p e l o s  m e r c a d o s .  





ApÕs esse dimensionamento baseado nas condições 

de mercados, se torna necessário analisar os recursos existentes na 

ãrea do Projeto. 

I I  - b e t o  

1 1 . 1  - Solos 

Como já foi dito, o Projeto possui duas áreas. A 

área PBI 6 destinada a colonização e a ãrea PBII será destinada à 

exploração por uma empresa privada. 

Este estudo será desenvolvido na ãrea PBI, que pos 

sui 1000ha disponíveis dotados de infra-estrutura adequados para i r  - 
r i gaçao. 

O Projeto acha-se implantado numa gleba de 1a.tossolos 

identificados pelos estudos pedalÕgicos realizados pela SUDENE/FAO. 

Apesar dos diferentes tipos de solos encontrados(l8), os têcn i cos 

não consideram os diferentes nfveis de fertilidade desses e a redu - 

ção de custos que os mais férteis poderiam propiciar. Esses solos 

foram considerados como sendo homogêneos, apresentando por~tanto os 

mesmos índices de produtividades e custos. 

- 
(18) São três classes principais de solos favorã~eis para a irriga - 

ção detectados na ârea: 37AA, 37AB, 3788 



11.2 - M ~ O  d e  Ob ra  

A  mão d e  o b r a  e x i s t e n t e  n o  P r o j e t o  6 p o t e n c i a l m e n t e  

f o r m a d a  p e l o s  c o l o n o s .  A t u a l m e n t e  s ã o  101  f a m f l i a s ,  p o s s u i n d o  ce r  - 
c a  d e  c i n c o  p e s s o a s  c a d a  yma,  d i s t r i b u f d a s  em l o t e s  q u e  p o s s u e m  u  - 
ma á r e a  d e  6a 1 2 h a ,  s e n d o  a  m é d i a  9 h a .  

A  d e t e r m i n a ç ã o  da f o r ç a  d e  t r a b a l h o  e x i s t e n t e  n o  P r o  - 

j e t o  f o i  c a l c u l a d a  em f u n ç ã o  da  d i s p o n i b i l i d a d e  d e  p e s s o a s  p a r a  o  

t r a b a l h o  n o  campo,  s e n d o  c o n s t a t a d o  q u e  em c a d a  f a m Í l i a  e x i s t i a m  

t r ê s  p e s s o a s  d i s p o n i v e i s  p a r a  a  j o r n a d a  d e  t r a b a l h o  d e  8 h o r a s  p o r  

d i a .  Como há d i f e r e n ç a  na  r e a l i d a d e ,  n a s  d i á r i a s  p a g a s  p a r a  d i f e  - 

r e n t e s  t r a b a l h a d o r e s  d i v i d i r e i  a  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  em I e  I I .  A  

- 
f o r ç a  d e  t r a b a l h o  I é a q u e l a  d e  m a i o r  r e m u n e r a ç a o ,  e  a  f o r ç a  d e t r a  - 

b a l h o  I I ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  a  d e  m e n o r  r e m u n e r a ç ã o .  

A  f o r ç a  d e  T r a b a l h o  I p o d e  s e r  a s s o c i a d a  a o  t r a b a l h o  

d o  homem e  a  f o r ç a  d e  T r a b a l h o  I I  é a s s o c i a d a  a o  t r a b a l h o  d o  meno r  

e  d a  m u l h e r .  E s s a  d i v i s ã o  n ã o  e s t á  s e n d o  a q u i  a s s u m i d a  em r e l a ç ã o  

à p r o d u t i v i d a d e  d o  t r a b a l h o ,  e  s i m  s u a  r e m u n e r a ç a o  n a  r e a l i d a d e .  

Na f a m r l i a  e s t u d a d a  c o n s i d e r e i  a  e x i s t ê n c i a  d e  uma 

p e s s o a  p e r t e n c e n t e  a  F o r ç a  d e  T r a b a l h o  I e  d u a s  p e s s o a s  F o r ç a  d e  

T r a b a l h o  I I .  

c á l c u l o  1 - 

t e n t e  'rio P r ' o j e t o  - - 

A  f o r ç a  d e  t r a b a l h o  homem d i s p o n Í v e l  m e n s a l m e n t e  f o i  



determinada a partir da unidade familiar. Como cada.unidade fami- 

liar possui um chefe de famjlia, e este trabalha 22 dias por mês , 

verificar-se-á que a força de trabalho I / M ~ S  ser;: 

11.2.2 - Cálculo Mensal da Força de Trabalho I I  e- 

xistente no Projeto. - 

~ã uma diferença entre a força de Trabalho I e I I .  

A segunda recebe um salário inferior, apesar. de em muitas operações 

sua produtividade ser superior, a do homem. 

Cada família possui uma mulher e uma criança dispo- 

nfveis para o trabalho. Considerando que durante o mês há 22 dias 

produtivos, se verifica que em uma famflia existe 4411/mês. Como 

no Projeto são 101 famflias, a força de Trabalho mulher-criança se - 

rã : 

~ a m b é m  existe uma força de trabalho disponjvel na 

região que temporariamente poderá, se necessário, ser requisitada 

pelo colono para o trabalho de campo. Essa mão-de-obra recebe um 

salário pago em diária. 

A cooperativa possui cinco tratores NF.65  e uma sé- 



rie de implementos agrícolas a serviço dos colonos. 

O cálculo total de horas/máquinas disponíveis ba - 

seia-se nas horas de trabalho do mês. Se um trator trabalha 7 ho - 
ras por dia, em 22 dias apresentará um potencial de trabalho de 

154 horas/mês. Como os serviços são tambem realizados no perjodo 

matutino do sábado, teremos mais 12 horas/mês de trabalho, perfa - 
zendo um total de 166 horas de serviço por mês. Levando-se em con - 
sideração que na cooperativa existem 5 tratores, conclui-se que 

o trabalho existente 6 de 830 horas/mês. 

1 1 . 4  - Capital 

Para a implantação do plano há necessidade de um ca - 

pita1 para cobrir os gastos de produção e comercialização das cul - 
turas selecionadas. Como a cooperativa não possui condições de fi 

nanciamentos, é obrigada a recorrer 5s agências especializadas de 

créditos, que normalmente são conseguidos no Banco do Nordeste e 

Banco do Brasi 1. 

Para a liberação desses creditos é necessário que 

o plano agrjcola apresente uma rentabilidade 1Tquida que possa as- 

segurar o retorno do capital financiado e seus respectivos juros. 

Esse capital, se conseguido, é depositado na conta corrente da coo - 
perativa do Projeto. 

A cooperativa adquiri no mercado os insumos bãsicos 



para a produção e repassa para os colonos. O valor da mercadoria 

é debitado na conta do colono e esse debito ser; liquidado com a 

venda da produção. 

~ t r a v ê s  do modelo de Programação linear, se preten - 

de determinar qual o capital necessário para o financiamento das 

operações de produção e comercialização do plano agrícola de1977. 

1 1 1  - Orçamento das Culturas 

Neste orçamento estão incluidos os custos de produ - 
ção e comercialização de cada cultura selecionada. 

Os custos de produção apresentam as despesas rela- 

- 
cionadas a aquisição de fertilizantes, defensivos, sementes, mao- 

de-obra e horas de mãquina utilizadas. ~ a m b é m  nesses custos é in - 

cluida a taxa de água que 6 cobrada dos colonos, e que é calcula- 

da em função do volume d'água. O valor arrecadado nesta taxa é 

destinado a cobrir os gastos em depreciação e conservação do sis - 

tema de i r r  i gação. 

Nos custos de comercialização observa-se que a coo- 

perativa retêm dos colonos 1 1 %  da arrecadação total de venda. Es - 

ta taxa destina-se a reposição de material (1%) e amortização do 

capital (10%). ~ l ê m  dessas taxas, se inclui mais 2,5% do preço de 

mercado para a FUNRVRAL. 

Para certas culturas também se cobra taxa de ICMl 



que  6 d e t e r m i n a d o  p e l o  g o v e r n o  do e s t a d o  de Pernambuco.  A t a x a  de  

I C M  c a l c u l a d a  em f u n ç ã o  do p r e ç o  de  m e r c a d o  e  v a r i a  d e  a c o r d o  

com o  p r o d u t o ,  podendo  i n c l u s i v e  não  s e r  c o b r a d a .  

E m  r e l a ç ã o  ao p r e ç o  da t e r r a  a i n d a  n ã o  s e  e s t i p u  - 

l o u  f o r m a s  de  pagamen to .  Os c o l o n o s  recebem o  d i r e i t o  de  p o s s e  

sem p o s s u i r  p o r t a n t o ,  o  t i t u l o  de  p r o p r i e d a d e .  Como na i d e o l o g i a  

d e  c o l o n i z a ç ã o  e s t á  i m p l Í c i t a  a  i d é i a  de  t o r n a r  o s  c o l o n o s  p r o p r i e  - 

t ã r i o s ,  e s t e  p o n t o  tem s i d o  c a u s a d o r  de  d e s a v e n ç a s  e  re i 'nv id icações 

Nesses o r ç a m e n t o s  e s t á  i n c l u í d o  também um j u r o  d e  

1,5% ao  mês, r e f e r e n t e  ao  c u s t e i o  de  m ã o - d e - o b r a  n e c e s s á r i a  p a r a  

a  p r o d u ç ã o  e  c o r n e r ~ i a l i z a ~ ã o .  Esse  v a l o r  a  c o o p e r a t i v a  a d i a n t a  aos 

c o l o n o s  e  n a  c o l h e i t a  o  pagamen to  é e f e t u a d o  com o  j u r o  c i t a d o .  

P a r a  c a d a . c u l t u r a  f o i  e s t i m a d o  um p r e ç o  de  m e r c a d o ,  

d e t e r m i n a d o  p e l o s  e s t u d o s . p r e l i m i n a r e ~  e  uma d i s t r i b u i ç ã o  de  c u s  - 
t o s ,  p e r m i t i n d o  p o r t a n t o  e s t a b e l e c e r  a  r e n d a  l í q u i d a  d e  c a d a  c u l t u  - 

r a .  

1 1  1 . 1  - D e t e r m i n a ç ã o  --- da Renda ~ Í ~ u i d a  

1 1 1 . 1 . 1  - Tomate  I n d u s t r i a l  

1 1 1 . 1 . 1 . 1  - P r o d u t i v i d a d e  - 

Produt iv idade:  30 ton/ha 

Perda de 15% : 4,s ton/ha 

produção comercia 1 i zada : 25 $ 5  ton/ha 



111.1.1.2 - Ren'd'a B r u t a  
p- 

~ r o d u ~ ã o  Comercia 1 i zada: 25,s ton/ha 

Preço de Mercado: Cr$ 450,00/ton 

RB = Cr$ 11.475,00/ha 

111.1.1.3 - Custos T o t a i s  

Custo de Produção (insumo mais j u r o s  de 1,5% sobre o preço 

da mão-de-obra) 

C.P. = Cr$ 6.182,00/ha 

Custos de Comercial i zaç'ão: 

- Taxa coopera t i va  (10%) -+ Cr$ 1.147,50 

- Taxa coopera t i va  (1%) -+ Cr$ 1 l4,7O 

- I C M  -+ Cr$ 1.682,50 

FUNRURAL - 2,5% sobre o preço de vendas - Cr$ 255,30 

111.1.1.4 - Renda ~ í ~ u i d a  

Renda b r u t a  = Cr$ 11.475,00 

Custos T o t a i s =  Cr$ 9.382,00 

R. L. = Cr$ 2.093,00/ha 



111.1.3 - Melancia 

111.1.3.1 - P rodu t i v i dade  

Produ t i v idade :  30 ton/ha 

Perda 15%: 4,5 ton/ha 

produção comerc ia l  i zada: Cr$ 25,5 ton/ha 

111.1.3.2 - Renda Bru ta  

Produção comerc i a 1 i zada : 25,5 ton/ha 

Preço do Mercado: c r $  500,00/ton 

R.  B = Cr$ 12.750,00/ha 

111.1.3.3 - Custos T o t a i s  

- Custo de produção (insumos + j u r o s  1,5% do preço da mão-de- 

ob ra ) .  

C.P = c r $  3.702,00/ha 



111.1.2.1 - P rodu t i v i dade  - 

Produt i v idade :  10 ton/ha 

Perda 15% : 1 3  ton/ha 

Produção comerc ia l  izada: 8,5 ton/ha 

Renda - Bruta 

produção comerc ia l  izada: 8,5 ton/ha 

Preço - de Mercado : c r $  1882,00/ton 

R.B = c r $  16.000,00/h~ 

111.1.2.3 - Custos - -  - T o t a i s  

- Custo de Produção (insumos mais j u r o s  1,5% sobre preço da 

mão de obra + aqui  ç ição 666 ca i xas )  

- Custo de comerc ia l  i zação 

taxa para cooperat  i vâ (1 0%) 

taxa  para coopera t i va  (1% ) 

I CM 

FUNRURAL 



- Custo de comerc ia l  ização 

taxa coopera t i va ( 10%) c r $  1.275,00 

taxa coopera t i va  (1 %) Cr$ 127,50 

I CM (15% do p r e ~ o  de Mercado) c r $  1.912,50 

FUNRURAL (2,5% preço de Mercado) c r $  283,68 

c.c = c r $  3.599,00/ha 

1 1 1 . . . 4  - Renda ~ Í q u i d a  

1 1  1.1.4.1 - P rodu t i v i dade  - - 

P rodu t i v idade :  1,3 ton/ha 

Perda 0% : - .-. 

~ r o d u ç ã o  comercia 1 i zada : 1 ,3 ton/ha 

111.1.4.2 - Renda Bruta 

~ r o d u ~ ã o  comerc ia l  i zada: 1,3ton/ha 

Preço de Mercado: C r $  4.000,00/ton 
- - -  - - 

R.B = Cr$ 5.200,00/ha 



111.1.4.3 - Custo T o t a i s  

- Custo de produção (Insumos + 1,5%/insumo do preço da M ~ O  de 

obra)  

CP = Cr$ 2.700,00/ha 

- Custo de comercia 1 i zação 

taxa coopera t i va  10% c r $  520,OO 

taxa  coopera t i va  1% c r $  52,OO 

FUNRURAL 2,5% c r $  1 15,70 

ICM(22 sacos a Cr$ 16,50/saco) c r $  363,OO 

c .c  = c r $  1 .O51 ,00/ton 

1 1  1 . l . 4 . 4  - Renda ~ Í ~ u i d a  

RB : CR$ 5.200,00 

CT = Cr$ 3.751 - ,O0 -. 

R.L = Cr$ 1.449,00/ha 

1 1 1 .l. 5 - ~ e i  j ão  Macassar 

111.1.5.1 - P rodu t i v i dade  

Produ t i v idade :  1,2 ton/ha 

Perda - - 

Produção comerc ia1  izada: 1,2 ton/ha. 



111.1.5.2. Renda Bru ta  

produção comerc ia l  izada:  1,2 t on  

Preqo de mercado: c r $  3.000,00/ton 
- 

111.1.5.3. Custos T o t a i s  

- Custo de produção (i nsumos + j u r o s  de 1 ,5% sobre o preço da 

mão de obra)  

CP = Cr$ 1.997,00/ha 

- Custo de comerc ia l  ização 

taxa da coope ra t i va  (1 0%) c r $  360,OO 

taxa coopera t i va  (1%) c r $  36,OO 

FUNRURAL 2,5% preço do Mercado = c r $  8 0 ~ 0  

I CM ( c r $  1 1,00/saco - Em 20 sacos) c r $  220 ,O0 

c r $  696,00/ha 

111.1.5.4. Renda -- ~ i q u i d a  

R.B. = Cr$ 3.600,00 

C.T = Cr$ 2,693,00 -- 

RL = Cr$ 907,OO /ha 

I11.'1.6 - pimentão 



7 9  

111.1.6.1 - P rodu t i v i dade  

Produ t i v idade :  25 ton/ha 

Perda 15% : 3,75 tòn/ha 

Produção comercia 1 izada : 21 $25 t o n  

111.1.6.2 - Renda Bruta 

Produção comercia 1 i zação: 21,25 t o n  

Preço de - Mercado: - ~ Cr$ 700,00/ha 

R. B = CR$ 14.875,00/ha 

111.1.6.3 - Custos T o t a i s  

- Custo de produção ( i  nsumo + 1,5 de j u r o s  sobre o p reço  da 

mão de obra)  

C.P = Cr$ 6.909,00/ha 

- Custo de comerc i a1  i zação 

taxa da coopera t i va  (10%) - ~ r $  1.487,00 

taxa da coopera t i va  (1%) - Cr$ 148,OO 

FUNRURAL (2,5% preço Mercado) Cr$ 330,97 

I CM Cr$ - --- - 

c.c = Cr$ 1.967,00/ha 



111.1.7 - Cebolas 

111.1.7.1 - P rodu t i v i dade  

Produ t i v idade :  25 ton/ha 

Perda 15% - : 3,75 t on  

Produção comerc ia l  i zada: 21,25 t on  

111.1.7.2 - Renda Bru ta  

produção comerc ia l i zada :  21,25 t on  

Preço de Mercado: Cr$ 700,00/ton 

R. B = Cr$ 14.875,00/ha 

111.1.7.3 - Custos T o t a i s  

- Custo de ~ r o d u ç ã o  (insumos+ 1,5% ao mês de j u r o s  sobre o 

preço da mão de obra)  

c .  P = Cr$ 8.417,20/ha 



8 1 

- Custo de cornerci a1 ização 

taxa cooperat i va (1 0%) Cr$ 1.487,50 

taxa  coopera t i va  (1%)  Cr$ 148,70 

I CM (Cr$ 1,00/suco-Logo 850 sacos) Cr$ 8 5 0 ~ 0 0  

FUNRURAL (2,5% preço de Mercado) Cr$ 331,OO 

C. C Cr$ 2.816,00/ha 

111.1.7.4 - Renda ~ i q u i d a  - - 

111.1.8.1 - P rodu t i v i dade  

Produ t i v idade :  10 ton/ha 

Perdas % - 

produção comerc ia l  i zada: 10 ton  

111.1.8.2 - Renda -- Bruta 

~ r o d u ç ã o  c o m e r ~  i a 1 i zada: 1 O t o n  

Preço de Mercado Cr$ 400,00/ton 
- - - -  

R. B - - C r $  4.000,00/ha 



Custo de produção (insumos + 1,5% de juros sobre o preço da 

mão-de-obra) 

111.1.8.4 - Renda liquida 

Milho 

111.1.9.1 - Produtividade - 

Produtividade: 3 ton/ha 

Perda - 

produção comercia 1 i zada 3 ton 

111.1.9.2 - Renda Bruta 

~ r o d u ~ ã o  comercial izada: 3 ton 

Preço - de Mercado Cr$ 1.000,00/ton 

R. B = Cr$ 3.000,0/ha 



Custo de produção (insumos + 1,5% sobre o preço da mão-de-obra) 

C P =  2318,00/ha 

Custo de Comercia 1 ização: (O custo de comercia 1 i zação 6 de 

responsabilidade da empresa compradora) 

111.1.9.4 - Renda - - ~Í~uida 

Esse tópico visa determinar a quantidade de trabalho 

requerida pelas culturas em diferentes estágios de créscimento. 

Os dados quantitativos de mão-de-obra ocupada nas o 

perações agrÍcolas representam uma estimativa média das experiên- 

cias passadas e não apresentam previsões para as anormalidades que 

eventualmente possam ocorrer. 

111.2.1 - '  Tomate Industrial 

1 1  1.2.1.1 - Ciclo de Cultura - 4 meses 
1 1 1 .2.1.2 - ~ e ~ u  i s i - @o de M~O-de-obra - 
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111.2.2.1 - C i c l o  da C u l t u r a :  3 meses 
-- 

Quadro 'X I 

abe r tu ra  de covas 3 O 

semeadura 6 

adubação fundamenta 1  

8 t ra tamento  f i t o n a m i -  
t ã r i o  

desbaste e  desbrota 20 
- 
desbaste dos f r u t o s  da 
I a .  f r u t i f i c a ç ã o  

c o l h e i t a  I 
c l a s s i f i c a ç ã o  

d i s t r i b u i ç ã o  de água 1 I 
emba 1  agem I I 
ca r rego I 2 

Fonte: P r o j e t o  de I r r i g a ç ã o  do Bebedouro 

* 2  p u l v e r i z a ç õ e s  

** 4 p u b v e r  i z a ç õ e s  



111.2.3 - Melancia 

111.2.3.1 - C i c l o  da Cul tura:  3 meses 

Q u a d r o  X I  I - 

Sulcamento-tração animal 

Coveamento 

~dubação b i s  i ca 

P l a n t i o  

Tratamento 

I rr i gação 

Cap i na 

Desbaste e desbrota 

Desbaste do f r u t o  

Co lhe i ta  

C lass i f i cação 

Carrego 

Tota l  /M& 

Fonte: P ro je to  de I r r i gação  de Bebedouro 



1 1  1.2.4 - ~ e i j ã o  

111.2.4.1 - C i c l o  da Cul tura:  3 meses 

Requ i s- 

Q u a d r o  X I I I  

P l a n t i o  

Tratos c u l t u r a i s  

Tratamento f i tossan i t ã r  i o  

I r r i gação 

Col he i  t a  

Batedura 

Transporte 

Carrego 

Fonte: P ro je to  de I r r i gação  do Bebedouro 



111.2.5.1 - C i c l o  da Cu l tu ra :  3 meses 

Quadro XIV 

~dubação 

P l a n t i o  

Capina 

Tra t /F  

manual 

i tossan i t ã r  i o  

I r r i gação 

incorporação da massa verde 
do s o l o  

Co lhe i ta  

Batedura 

Transporte para o  galpão 

Carrego 

Fonte: P ro je to  de I r r igação do Bebedouro 



1 1  1.2.6 - Pimentão 

1 1  1.2.6.1 - Cic-10 da Cu l t u ra :  4 meses 

111.2.6.2 - Requisição de Mão-de-obra - Quadro XV 

N O C O  
4- 



111.2.8.1 - Ciclo da Cultura: 3 meses 

1 1  1.2.8.2 - ~e~uisição de M ~ O  de Obra 

Quadro X V I  

Sulcamento e coveamento 

Adubação barrea 

Plantio 

Tratamento f i tossani tirio 

I r r i gação 

Capina 

Desbaste 

Col hei ta 

Transporte e Classificação 

Carrego 

Fonte: Estimativa 
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1 1  1 . 2 . 9  - Milho 

1 1  1.2.9.1 - Ciclo da Cul tura :  4 meses 

1 1 1 .2 .9 .2  - -0-de-Obra 

Quadro XVI I  I  



1 1 1 . 3  -  ti 1 ização de ~ ã q u  i nas e  ~ x i g ê n c i a s  de Água 

As m á q u i n a s  p a r a  p r e p a r a ~ ã o  d o  t e n r e n o  s ã o  s o l  i c i  t a  - 

d a s  ã c o o p e r a t i v a .  F o i  e s t i p u l a d o  uma t a x a  d e  u t i l i z a ç ã o  c o b r a d a  

em f u n ç ã o  d o  n 6 m e r o  d e  h o r a s  q u e  a  m á q u i n a  t r a b a l h a .  

As h o r a s  d e  m á q u i n a s  u t i l i z a d a s  p e l o s  c o l o n o s  d e p e n  

dem b a s i c a m e n t e  d a s  c u l t u r a ç , q u e  possuem d i f e r e n t e s  g r a u s  d e  e x i -  

g ê n c i a  n a  p r e p a r a ç ã o ,  a r a ç ã o  e  g r a d a g e m  d o  s o l o .  

Na t a b e l a  s e g u i n t e  s ã o  e x p r e s s a s  a s  h o r a s  d e . r n ã q u i -  

na  n e c e s s á r i a s  p o r  c u l t u r a .  

M á q u i n a s :  Tempo e  o p e r a ç ã o  p o r  c u l t u r a  



Quadro X I X  

Máqu i nas Temp0.s. .e .~p.era.çÕ.es por .Cu 1 t u r a  

CULTURAS 

TEMPO OPERACOES . 
(horas) 

Tomate r a s t e i r o  

- 
Melancia 

u 

F e i j ã o  

.., 
~ e i  j ã o  Macassar 

- - 

Pimentão 
- 

a raças 
gradagem 
sulcamento 

Cebola 

M i lho  

Fonte: P ro je to  de I r r i gação  do Bebedouro 



~ x i g ê n c i a  de água por Cu l tu ra  

CULTURAS 

Tomate r a s t e  

~ e l ã o  

Melancia 

i j ã o  

. .- i j a o  Macassar 

pimentão 

Cebola 

~ b õ b o r a  

Mi lho  

agua 
. . . . . . . . (rn3/l4a) 

Fonte: P ro je to  de I r r i gação  do Bebedouro 



IV. Ordenamento dos Dados na Matriz - - 

O orçamento de cada cultura retrata a quantidade de 

recursos necessãrios para o seu desenvolvimento. Basicamente fo - 

ram anal isados dois recursos: mão-de-obra e hora/rnáquina. 0s demais 

recursos tais como fertilizantes, sementes e defensivos serão re - 

quisitados de acordo com as quantidades plantadas de cada cultura. 

O recurso terra tambem será determinado em função do 

objetivo, isto é, sua ocupaçao serã em relação a otimização da ren 

da liquida do Projeto. Os recursos necessãrios para cobrir os cus - 

tos de comercialização dependerão também das quantidades plantadas 

de cada cultura. 

~ p Õ s  os cãlculos quantitativos por cultura se torna 

necessãrio organizar os dados na forma matricial. 

As culturas corresponderão 5s colunas da matriz. Co - 
mo essas culturas serão implantadas em diferentes perfodos, estipu - 

lou-se chamar a relação cultura/perfodo de atividade. 

As atividades possuem um código, expresso da seguin - 

te forma: 

X donde: 
i j 

i = cultura 

. j' . = perfodo 



Exemp 1 o  : X donde 
1 1  

x  = a t i v i d a d e  

1 = c u l t u r a ;  t o m a t e  r a s t e i r o  

1 = p e r i o d o :  j a n e i r o  1 9 7 7  

O p e r r o d o  c o r r e s p s n d e  ao mês que a  c u l t u r a  s e r á  i m -  

p l a n t a d a .  

A s e g u i r  s e  i n t r o d u z  na m a t r i z  a  r e n d a  l i q u i d a  d e  

cada c u l t u r a .  ~ ~ 6 s  e s s e s  l a n ç a m e n t o s  s e r ã o  i n t r o d u z i d a s  o s  r e c u r  - 

sos  e x i g i d o s  p e l a  c u l t u r a  p a r a  sua i m p l a n t a ç ã o .  

A q u a n t i d a d e  r e q u e r i d a  do f a t o r  t e r r a  s e r á  a p r e s e n -  

t a d a  na r e s o l u ç ã o  do p r o b l e m a .  O p e r í o d o  que  a a t i v i d a d e  ocupa  nu  - 

ma á r e a  de t e r r a  e x i s t e n t e  n o  p r o j e t o  é c o d i f i c a d o  na m a t r i z ,  p g  

1 0  n i imero 1 .  

As n e c e s s i d a d e s  de mão-de-ob ra  homem/mulher ,  h o r a s '  

máqu inas ,  r e c u r s o s  p a r a  o  f i n a n c i a m e n t o  da p r o d u ç ã o  e  c o m e r c i a l i z a  - 

ç ã o  são a p r e s e n t a d o s ,  na m a t r i z ,  p a r a  cada a t i v i d a d e .  

E s t a s ,  i m p l a n t a d a s  no ano d e  1977,  f a r ã o  p a r t e  do 

desembo lso  f i n a n c e i r o  d a q u e l e  ano .  Como a s  a t i v i d a d e s  ao  ano de 

1977 a d e n t r a m  p e l o  ano de 1978,  h a v e r á  uma e x i g ê n c i a  d u p l a  de r e  - 

c u r s o s  nos  p r i m e i r o s  meses do a n o .  

Na m a t r i z  a s  p r i m e i r a s  a t i v i d a d e s  do  ano de 1978 

s e r ã o  l a n ç a d a ç  sem o s  o r ç a m e n t o s  f i n a n c e i r o s ,  p o i s  p r e t e n d e - s e  s o  - 
mente  d e t e r m i n a r  o s  r e c u r s o s  e x i g i d o s  p a r a  o  c r e s c i m e n t o  d e s s a s  



9 8  

culturas que coincidem com.0 ciclo' das culturas implantadas em em 

Os recursos do Projeto serão lançados nas linhas da 

matriz e o recurso terra disponfvel mensalmente e de 1000ha. 

' A seguir foram lançados os recursos relacionados 2 

força de trabalho existente e que 6 representada pelos colonos ins - 

talados no Projeto. 

Os custos de produção e comercialização são os re- 

cursos financeiros necessários 5 implantação do conjunto de cul - 

turas que maximiza a renda 1 fquida. 

Outro recursos que será quantificado pelo programa 

é a ut i 1 ização total de água. 

V .  Modelo ~atemático 

O objetivo desse item é apresentar,a formulação ma - 
temãtica do problema, que será desenvolvida a partir de uma matriz 

de insumo-produto. 



Quadro X X I  

Quadro I nsumo Produto-Pfo- 

V . l  - F o r m u l a ç ã o  ~ a t e r n á t i c a  

A f o r m u l a ç ã o  m a t e m á t i c a .  e s t á  r e l a c i o n a d a  a o  q u a d r o  

i n s i r n o - p r o d u t o .  

V .1 .1  - V e t o r e s  

a )  O vexo& ucupagão de  Xenna s e r á  d e s i g n a d o  p o r  



1 = 1 9 9  i n d i c e  d e s i g n a n d o  c u l t u r a  j 

x j  = número d e  h e c t a r e s  o c u p a d o s  p e l a  c u l t u r a  j no 
I 

p l a n t i o  i 

i = 1:15 p l a n t i o s  da c u l t u r a  j 

b )  Ú vekoh henda Rhquida d o  phujeko s e r á  d e s i g n a d o  

por  r s e n d o  
e 

Onde s  
e 

= v e t o r  r e n d a  b r u t a  

s  ' = r e n d a  b r u t a  d a  c u l t u r a  j no p l a n t i o  i 
i 

k = v e t o r  c u s t o  d e  p r o d u ~ ã o  
e 



k J  = custo de produção da cultura j n o  plantio i 
i 

z j = taxa paga à cooperativa referente ao plantio 
i 

i da cultura j correspondente a 10% do preço 

do produto no mercado 

Y J  = taxa pagar ã cooperativa referente ao plantio 
i 

i da cultura j correspondente a 1 %  do preço 

do produto no mercado. 



n j  = t a x a  paga ao FUNRURAL r e f e r e n t e  a  2 , 5 %  do p r e  - 
i 

ço  do p r o d u t o  no mercado .  

w j = t a x a  r e f e r e n t e  ao I C M  
i 

e n t a o :  

-+ r e n d a  I f q u i d a  da c u l t u r a  j no p l a n t i o  i 



Baseado no quadro simulado tem-se 

q >k = - ( a *  b* 
7- 

onde: 

= ( a  . . .  a . . .  a ) 
1 t 15 

= numero de hactares disponíveis no mês i 

i 
- - quantidade de FTI (força de trabalho refe- 

rente a mão de obra masculino) disponível 

A 

no mes i 

C - - quantidade de F T I I  ( f o r ~ a  de trabalho re- 
i 

ferente a mão de obra feminina e 

criança) disponfvel no mês i . 



d ,  = q u a n t i d a d e  de h o r a s / m ã q u i n a  d i s p o n í v e l  n o  
I 

mês i . 

V . 1 . 2  - M a t r i z e s  

As m a t r i z e s  a p r e s e n t a d a s  no q u a d r o  i n s u m o - p r o d u t o  

r e p r e s e n t a m  o s  s e g u i n t e s  e v e n t o s :  

A  m a t r i z  A  6 a  m a t r i z  que  i n d i c a  a l o c a ç ã o  das c u l -  

t u r a s  em r e l a ç ã o  ao s o l o ,  desde  o  i n j c i o  d o  p l a n t i o  a t é  a  c o l h e i t a  

dos p r o d u t o s .  

t = i n d i c a d o r  do meses do p r o j e t o  



- 
j = cultura 2 j = 199 

i = plantio 2 i = 1, 1 5  

então, 

quando a j = 1 temos que no mês t do projeto o solo 
it 

estará ocupado pelo i-ésimo plantio da cultura j. 

A 

a j = O no mes t, o projeto não terá solo ocupado 
it 

pela cultura j 

A' é uma matriz rn x n 
j 

= nÜmero de plantios da cultura j no projeto = 15 
j 

b )  MuXhiz alvcuç6ia d e  MZa- d e  Obna M u ~ c u l i n u  ( F T I )  

A matriz i3 indica a distribuição da mão de obra masculi- 

segundo as necessidades das culturas. 



o n d e  6' = q u a n t i d a d e  d e  FT I r e q u i s i t a d a  
it 

p e l a  c u l t u r a  j n o  i - é s i m o  p l a n t i o .  

A matriz C  i n d i c a  a  d i s t r i b u i ç ã o  d e  m ã o - d e - o b r a  m u -  

l h e r  s e g u n d o  a s  n e c e s s i d a d e s  d a s  c u l t u r a s  

A 

c j  - - q u a n t i d a d e  d e  FT I I  r e q u i s i t a d a  n o  m e s  

i t  
t ,  p a r a  t r a b a l h a r  a  c u l t u r a  j  n o  i-;simo 

p l a n t i o .  

A m a t r i z  D r e p r e s e n t a  a  utili.zaGão d a s  m ã q u i n a s  p e  - 

l a s  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s .  



d J  = q u a n t i d a d e  d e  h o r a s  m á q u i n a  u t i l i z a d a s  n o  
it 

i - e s i m o  p l a n t i o  d a  c u l t u r a  j, n o  m ê s  t  

V.1.3 - P r o b l e m a  - 

D a d a  a  n o t a ç ã o  f o r m u l a r  o  m o d e l o  d e  p r o g r a  - 
w 

m a ç a o  l i n e a r  d a  s e g u i n t e  m a n e i r a :  

m a s c  Z = r . x  
e - 

S. a. 



VI - RESULTADOS 

A aplicação do Modelo de Programação Linear para 5 

nalisar os recursos do projeto e encontrar a combinação Ótima de 

culturas que maximiza sua rentabilidade liquida (quando imposta u -  

ma restrição de capital ( ~ r $  6.000.000,00), apresentam os seguin- 

tes indicadores. 

1 - Culturas selecionadas 

As culturas selecionadas, em função da renda liqui - 

da, serão relacionadas, com suas respectivas ãreas, nos quadros 

X X I I  e X X I I I .  

Na primeira coluna dos qua.dros serão indicados as 

áreas requeridas por cada cultura, no ano de 1977 e nos três primei - 

ros meses de 1978. 

Na segunda coluna poderá ser observada as ãreas que 

serão ocupadas pelas respectivas culturas em 1977. A terceira co - 

luna indica as áreas ocupadas pelas culturas, segundo a programa - 
ção agrícola dos tgcnicas da CODEVASF. 

No quadro X X I I  , pode-se observar que há uma dife- 

rença de áreas utilizadas nas colunas A e B. Essa diferenças de- 

monstra que a programação agrfcola elaborada pelos têcnicos 6 in - 
viãvel devido 5 limitação da ãrea útil de irrigação do projeto. 



P a r a  v i a b i l i z a r  e s s a  p r o g r a m a ç ã o  s e r á  n e c e s s á r i o  

r e d u z i r  o  p l a n t i o  d e  f e i j ã o  e  m i l h o .  A â r e a  d e  m i l h o  t e r ;  q u e  s e r  

r e d u z i d a  em 100  ha  e a  á r e a  d e  f e i j ã o  em. 1 , 4  h a .  

O q u a d r o  X X I I I  d e m o n s t r a  q u e  a  1 i m i t a ç ã o  d e  r e -  

c u r s o s  ( c r $  6 . 0 0 0 . 0 0 0 , 0 0 )  o c a s i o n o u  uma r e d u ç ã o  n a s  á r e a s  p l a n t a  - 

d a s  d e  t o m a t e  e  m i l h o .  

A  c u l t u r a  d o  m i l h o  f o i  d e s c l a s s F f i c a d a  e  a  á r e a  

d e  t o m a t e  s o f r e u  uma r e d u ç ã o  d e  7 0 2  h a .  

2  - R e c u r s o s ,  N e c e s s á r i o s  

~ ~ 6 s  a  s e l e ç ã o  d a s  c u l t u r a s  e  a  q u a n t i f i c a ç ã o  d e  

s u a s  á r e a s  s e r ã o  a n a l i s a d o s  o s  r e c u r s o s  n e c e s s ã r i o s  p a r a  a  i m p l a n -  

t a ç ã o  d o  p r o g r a m a  I e  I I .  

2 . 1  - T e r r a  

- 
No p r o j e t o  h á  uma á r e a  d i s p o n í v e l  i r r i g a ç a o  d e  

1 . 0 0 0  ha /mêç .  

Os q u a d r o s  XXIV e XXV i n d i c a m  a s  ã r e a s  r e q u e r i d a s  

m e n s a l m e n t e  p e l o s  p r o g r a m a s  I e  I I ,  p a r a  a  i m p l a n t a ç ã o  d a s  c u l t u  - 
r a s  s e l e c i o n a d a s .  



Baseado no quadro X X I V  conclue-se que a programa - 
ção elaborada pelos técnicos se tornam inviãvel no mes de junho. 

A programação estã requerendo para a implantação do programa de - 

lineado, uma quantidade de terra (no mês de junho) que ultrapas- 

sa os 1.000 ha disponiveis. 

O aproveitamento da ãrea do projeto e de 64,5% . 
No quadro xxv se observa que o aproveitamento é de 33,8%. 

No projeto h ã  uma disponibilidade de recursos que 

quantificados representam 6666 mão de sbra/mês (101 famí'lias X  2 2  

dias X  3 pessoas trabalhando 8 horas/dias). Nessa quantidade to - 

tal h á  4444 mão de obra/mês relacionado ao trabalho da mulher ou 

criança e 2 2 2 2  mão-de-obra, relacionado ao trabalho do homem. Es - 

sa divisão estã, como já foi analisado, totalmente deçvinculada 

da produtividade do trabalho. 

Nos quadros XXVI e X X V I  I serão apresentadas as 

quantidades de trabalho necessãrias para a implantação das cultu- 

ras selecisnadas pelo programa I e I I .  Como no projeto existe uma quan - 
. o 

tidadedemão-de-6bra representada pela familiasdos colonos, calculou-de a 

a quant idade de. mão-de-obra contratada mensalmente. 



No q u a d r o  XXVI o b s e r v a - s e  q u e  n o s  mês d e  m a i o  

a  d e z e m b r o  s e r ã o  n e c e s s á r i o s  c o n t r a t a r  uma q u a n t i d a d e  d e  mão d e  

o b r a  q u e  uma m é d i a  é 469% s u p e r i o r  5 mão d e  o b r a  d o s  c o l o n o s .  I s  - 
t o  d e m o n s t r a  q u e  h: uma r e l a ç ã o  d e  1 :  4,6, i s t o  e ,  p a r a  c a d a  mão 

d e  o b r a  da  f a m i l i a  d o s  c o l o n o s  s e r ã o  n e c e s s á r i o s  c o n t r a t a r  4 ,6  

mão d e  o b r a  p a r a  o  t r a b a l h o  d e  campo. 

No q u a d r o  XXVI I a  m é d i a  d e  m ã o - d e - o b r a  c o n t r a t a d a  

n o s  meses  d e  m a i o  a  n o v e m b r o  c o r r e s p o n d e  a  160% da  m ã o - d e - o b r a  e  - 
x i s t e n t e  n o  p r o j e t o .  

2 . 3  - ~ á q u i n a s  

No p r o j e t o  há uma d i s p o n i b i  1 i d a d e  m e n s a l  d e  830 ho 

Os q u a d r o s  XXVII I  e  X X I X  r e p r e s e n t a m  a s  q u a n t i d a  - 

d e s  h o r a s  d e s s e  r e c u r s o s ,  q u e  devem s e r  c o n t r a t a d o s  p a r a  s u p r i r  as 

n e c e s s i d a d e s  dos p r o g r a m a s  I e  I I .  

3 .  A n ã l i s e  F i n a n c e i r a  

As c u l t u r a s  s e l e c i o n a d g s  p e l o  p r o g r a m a  I e  I I  a -  

p r e s e n t a m  a o s  c o l o n o s  uma d e t e r m i n a d a  e s t r u t u r a  d e  c u s t o s  e  r e n  - 

da l i q u i d a .  

0 s  q u a d r o s  X X X  e  X X X I  i n d i c a m  o s  m o n t a n t e s  m e  - 



dios destinados ã produção, cooperativa I ,  cooperativa II, ICM, 

F U N D R U R A L .  Nestes quadros estão estimadas as renda líquida m e  - 
dia por familia. 

Somente o custo da produção devera ser financiado. 

No quadro XXXI nota-se que a família investe em média Cr$ 

8.315,00/mês para obter uma renda 1 íquida de ~ r $  5.141,00/ 

mês. 

No quadro xxx observa-se que hã' u m  investimento 

médio por familia de Cr$ 14.782,00/mês para obter uma renda l i q u i -  

da de Cr$ 5.141,00. A  desproporção entre investimento e rentabili - 

dade existentes nos programas I e 11.6 devido a retirada de uma 

cultura (feijão macassar) do programa I I .  
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QUADRO X X V I  
. . 

PROGRAMA I 

NECESSIDADE DE MÃO DE OBRA 

J A 

F E 

MR 

A B 

MA 

J N 

JL 

AG 

S T  

ou 
NO 

DE 

J A *  

FE* 

MR* 

M a 0  DE OBRA I 

10 PROJETO 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

2222 

. 2222 

MÃO DE OBRA I I  MÃO DE OBRA I + I I 

DO PROJETO ONTRATADA :A) 

10 PROJETO 

6666 

6666 

6666 

6666: 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

B 

CONTRATADA 

- 
- 
- 

6740 

29783 

34072 

361 90 

33779 

3361 3 

34062 

29367 

19366 

691 5 
- 



O u a d r o  X X V I I  

PROGRAMA I I  

NECESS IDADE DE MÃO DE OBRA 

J A 

F E 

M R 

AB 

MA 

J N 

J L 

AG 

S T  

o U 

NO 

DE 

J A *  

FE* 

MR* 

DO PROJETO CONTRATADA 

- 
- 

1905 

949 1 

14985 
1541 1 

1 1447 

11012 

9885 

10351 

9328 

4336 
1680 

- 
401 9 

MÃO DE OBRA I I  

DO PROJETO CONTRATADA 

MÃO DE OBRA I + I I  

:A 
10 PROJETO 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

6666 

(B) 
CONTRATADA 

- 

- 
2825 

9276 
16252 

1 1246 

9748 

8555 

9970 
9661 

932 
- 
- 
- 
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Concl usão 

Baseado nos resultados obtidos neste trabalho torna 

-se possivel analisar alguns problemas que estão afetando direta - 

mente a estrutura organizacional do Projeto Bebedouro. 

Como o Projeto Bebedouro se encontra inserido numa 

economia de mercado apresentar-se-a algumas considerações sobre o 

comportamento das empresas que nele adquirem a produção, para de - 

pois analisar aspectos relacionados ã estrutura produtiva. 

Atualmente como j á  vimos a comercial ização da produ - 

ção agrfcola e a aquisição de insumos básicos, para a produção,são 

tarefas da cooperativa. Esta não tem nenhuma condição de competir 

no mercado, com poder de influenciar os preços, porque esses merca - 
dos possuem uma estrutura oligopolfstica e oligopso.nica, isto é, 

grandes empresas controlam os fluxos de mercadorias e com isto con - 
trolam os preços com o objetivo de maximizar seus lucros. 

Ao considerar o projeto Bebedouro uma empresa rural 

que visa organizar a produção para abastecer grandes mercados, ma - 
ximizando sua rentabilidade liquida, nota-se que o poder de compe - 

tição da cooperativa frustra totalmente esta iniciativa. Esse fe - 
i 

nomeno ocorre porque são as grandes empresas de comerciali~a~ão e 

transformação que acumulam capital, através de seu poder de deter - 
minação dos preços no mercado e seu controle no escoamento de rner 

cador ias. 

0 s  problemas surgidos devido a estrutura dos merca- 



d o s  s ã o  a g r a v a d o s  p e l a  e s c a s s e z  d e  c a p i t a l  da  c o o p e r a t i v a .  

A t u a l m e n t e  5 c o o p e r a t i v a  t e m  c o n s e g u i d o  o  c a p i t a l  

n e c e s s á r i o  p a r a  a  p r o d u ç ã o  a t r a v ê s  d e  c o n t r a t o s  d e  c o m p r a - v e n d a  de 

m e r c a ' d o r i a s  f i r m a d o  com e m p r e s a s  q u e  c o m e r c i a l i z a m  o u  p r o c e s s a m  5 

p r o d u ç ã o  e  a t r a v é s  das  a g ê n c i a s  b a n c á r i a s .  

E s s a s  e m p r e s a s  o p e r a m  n o s  m e r c a d o s  m a x i m i z a n d o  s e u s  

r e n d i m e n t o s ,  l o g o  e s s e  c o n t r a t o s  s ã o  v a n t a j o s o s  p a r a  e s s a s  o r g a n i -  

.., 
z a ç o e s  em d e t r i m e n t o  da c o o p e r a t i v a .  

A  e s c a s s e z  d e  c a p i t a l  n ã o  p e r m i t e  q u e  s e  t e n h a  o r g a  

n i z a d a  uma s e ç ã o  d e  e s t o q u e s  d e  p e ç a s  e  manutenção. d e  e q u i p a m e n t o s .  

A  f a l t a  d e  o r g a n i z a ç ã o  n e s t e s  s e t o r e s  d i f i c u l t a m  a  

a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  p a r a  a s  m á q u i n a s ,  q u e  a o  q u e b r a r e m  f i c a m  sem 

c o n d i ç õ e s  p a r a  o  t r a b a l h o ,  d u r a n t e  l o n g o  t e m p o ,  g e r a n d o  e n o r m e s  p r o  - 

b l e m a s  na  p r o d u ç ã o .  

A ~ Ó S  a  a n a l i s e  d e s s e s  f a t o r e s  ( m e r c a d o  e  c a p i t a l )  

p r e t e n d o  a b o r d a r  a l g u n s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  5 e s t r u t u r a  p r o d u t i -  

v a  d o  p r o j e t o .  

I n i c i a l m e n t e  p o d e - s e  c o n s t a t a r  uma i n c o n g r e n c i a  en -  

t r e  o  t i p o  d e  p l a n e j a m e n t o  r e a l i z a d o  p e l o s  t é c n i c o s  ( s e l e ç ã o  d a s  

c u l t u r a s  em f u n ç ã o  da  m a x i m i z a ç ã o  d e  r e n d a )  e  a s  a s p i r a ç õ e s  d o s  c o  

l o n o s .  

A  p r i m e i r a  q u e s t ã o  q u e  n o s  c a b e  r e s p o n d e r  vem a  p r o  - 

p ó s i t o  da p r o c e d ê n c i a  d o s  c o l o n o s .  



E s t e s  na m a i o r i a  d a s  v e z e s  t r a z e m  a  e x p e r i ê n c i a  s o  - 
c i a l  d e  pttodukohea dhnetaa. A d v i n d o s  da r e g i ã o  ( I ) ,  o u  

o u t r a s  á r e a s  n o r d e s t i n a s ,  t e n d o  s i d o  p e q u e n o s  p r o p r i e t á r i o s  e x p r o  - 
p r i a d o s ,  p o s s e i r o s  o u  f o r e i r o s  t i n h a m  o  c o n t r o l e  d o  p r o c e s s o  d e  

p r o d u ç ã o  e  s ó  s e c u n d a r i a m e n t e  s e  empregavam como a s s a l a r i a d o s .  

O o b j e t i v o  f u n d a m e n t a l  da  p r o d u ç ã o  p a r a  e l e s  e r a  o  

conauma hamilian, e  p a r a  a t e n d e r  as  n e c e s s i d a d e s  d e  s u a  r e p r o d u  - 
Ç ~ O  s o c i a l  v e n d i a m  p a r t e  da p r o d u ç ã o  n a s  f e i r a s  o u  n o  c o m é r c i o  10 - 
c a l ,  c o n s e g u i n d o  a s s i m  s e  a b a s t e c e r  d o  q u e  n ã o  p r o d u z i a m .  

J á  como c o l o n o s  d o  p r o j e t o  B e b e d o u r o  d e v e r ã o  r a c i o  - 

c i n a r  a t r a v é s  d e  o u t r o s  principias. Se a n t e s  como p r o d u t o r e s  d i  - 

r e t o s  i n d e p e n d e n t e s  p o d i a m  a b a s t e c e r  o s  m e r c a d o s  r e g i o n a i s  a t r a v é s  

da  v e n d a  p a r a  o s  i n t e r m e d i i r i o s ,  e s t e  n ã o  e r a  o  o b j e t i v o  p r i n c i p a l  

d a  a t i v i d a d e  a g r ~ c o l a .  A g o r a  como c o l o n a s  t r a b a l h a r ã o  p r i r n o r d i a l -  

m e n t e  c u l t u r a s  s e l e c i o n a d a s  p e l o s  t é c n i c o s ,  q u e  t e n h a m  r e c e p t i v i d a  - 

d e  n o  m e r c a d o .  

O c o l o n o  n ã o  t e m  c o n t r o l e ,  p o r t a n t o ,  d o  p r o c e s s o  p r o  - 

d u t i v o .  A p e s a r  d e  a d m i n i s t r a r  a  p r o d u ç ã o  a  n i v e l  da  d i s t r i b u i ç ã o  

da  f o r ç a  d e  t r a b a l h o ,  da o r g a n i z a ç ã o  das  t a r e f a s  n ã o  podemos d i z e r  

q u e  e l e  a  g e r e n c i a ,  p o i s ,  n ã o  e s c o l h e  o  q u e  p l a n t a r  e  n ã o  d i s p õ e  

d o  p r o d u t o  p a r a  c o m e r c i a l i z á - 1 0  como bem l h e  a p r o u v e r .  Se é uma 

a s p i r a ç ã o  d o  homem d o  campo t r a b a l h a r  uma t e r r a  p r ó p r i a ,  i s t o  vem 

( 1 )  Sobre t i p o s  de produtores que e x i s t i a m  na i r e a  na época da implantação do 

p r o j e t o  v e r  c a p i t u l o  I I I desse t r aba lho .  



acompanhado  d e  t o d o  um c o n j u n t o  d e  v a l o r e s  e  d e  e s t r a t é g i a s ,  q u e  

n ã o  p o d e r ã o  s e r  m a n t i d o s  n o  c o n t e x t o  d e  um p r o j e t o  d e  c o l o n i z a ç ã o .  

A  d e t e r m i n a ~ ã o  d o s  t ê c n i c o s  a t r a v é s  da p r o g r a m a ç ã o  

a g r i c o l a  s e  o p õ e  à g e r e n c i a  d o  camponês. 

~ l é m  d e  t e r  q u e  s u b m e t e r  a  d e c i s õ e s  d e  f o r a  d a  u n i -  

d a d e  d o m e s t i c a  o  c o l o n o  e n f r e n t a  o u t r o  p r o b l e m a .  As c u l t u r a s  s e l e  - 

c i o n a d a s  s u s c i t a m  i n s u m o s  m o d e r n o s ,  e  a s s i m  s e u s  d ê b i t o s  t o r n a m  

- s e  e l e v a d o s  na  c o o p e r a t i v a  ( 2 ) .  

E s t e s  p r o b l e m a s ,  e n t r e  o u t r o s ,  t e m  g e r a d o  uma g r a n  - 

d e  r o t a t i v i d a d e  d e  f a m j l i a s  n o  p r o j e t o .  

E n e s t e  p r o j e t o  q u e  um d o s  o b j e t i v o s  p r i n c i p a i s  é a  

r a c i o n a l i z a ç ã o  d o s  r e c u r s o s ,  s u r g e  o u t r o  e n t r a v e :  a s  p e q u e n o s  g l e  - 

b a s  d e  t e r r a s  o c u p a d o s  p e l a s  f a m ? l i a s ,  n ã o  p e r m i t e m  uma m i n i m i z a  - 
ç ã o  d e  c u s t o s  d e v i d o  a  i m p o s s i b i l i d a d e  d e  o t i r n i z a r  o  a p r o v e i t a m e n -  

t o  d e  m á q u i n a s  e  t ê c n i c o s .  E s t a  o b s e r v a ç ã o  p o d e  s e r  c o m p r o v a d a  p e  - 

l a  p r e s e n ç a  n e c e s s á r i a  d e  e l e v a d o s  s u b s i d i o s  g o v e r n a m e n t a i s  d a d o s  

a o  p r o j e t o .  

E s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  p r e l  i m i  n a r e s  p r e t e n d e r a m  a p o n t a r  

( 2 )  Na t e n t a t i v a  d e  c o n t o r n a r  e s t a  i n a d e q u a ç ã o  d o  c o l o n o  d o  p r o j e -  

t o ,  h o u v e  d o a ç õ e s  d e  l o t e s  p a r a  t é c n i c o s  a g r i c o l a s  e  o u t r o s  

q u e  s e r i a m  m a i s  a p t o s  p a r a  o b t e r  Rucku d o  p r o j e t o .  



p a r a  a  1 gumas c o n t  r a d  i ç õ e s  q u e  u  1  t r a p a s s a m  o  p&unejumen;to u g , n ~ c o l a  

em s i .  Q u i s  r e s s a l t a r  e s t e s  f a t o s  p a r a  q u e  s e  p e r c e b a  q u e  n ã o  6 

uma q u e s t ã o  d e  c~RcuRoa q u e  e s t á  em j o g o  e  s i m  p r o b l e m a s  i n e r e n t e s  

ã p r ó p r i a  c o n c e p ç ã o  d o  p r o j e t o .  

Passemos a g o r a  a  uma a n s l i s e  d o s  q u a d r o s  r e s u l t a n -  

t e s  d a  a p l i c a ç ã o  d o  m o d e l o  d e  P r o g r a m a ç ã o  L i n e a r  n o  p l a n e j a m e n t o  - a  

g r í c o l a  d e  1 9 7 7 .  

Ê d e n t r o  d e s t e  c o n t e x t o  q u e  a  p r o g r a m a ç ã o  a g r i c o l a  

é r e a l i z a d a  p e l o s  t é c n i c o s  da  CODEVAS'F. E s t e s , t ê m  p e s a n d o  c a n  - 

t r a  o  s u c e s s o  d o  s e u  p l a n e j a m e n t o  a s  i n c o n g u e n c i a s  q u e  acabamos  d e  

a p o n t a r  e  a  n e c e s s i d a d e  d e  s u p e r e s t i m a r  a s  p o t e n c i a l i d a d e s  d o  p r g  

j e t o  p a r a  a l c a n ç a r  o  c r é d i t o  b a n c ã r i o .  

P a r t i n d o  da  p r o g r a m a ç ã o  d o s  t é c n i c o s ,  e  a t r a v é s  d o  

modeLo de Pnugnamacão Linean p r o c u r o u - s e ,  n e s t e  t r a b a l h o ,  d e t e c t a r  

e  a n a l i s a r  o s  r e c u r s o s  n e c e s s á r i o s  e  a s  c u l t u r a s  s e l e c i o n a d a s .  

D e s t a  a p l i c a ç ã o  p o d e - s e  c o n c l u i r ,  b a s e a d o  n o s  q u a  

d r o s  a p r e s e n t a d o s ,  q u e  n o  p r o g r a m a  I há uma g r a n d e  n e c e s s i d a d e  d e  

c o n t r a t a ç ã o  d e  mão de obnu d u r a n t e  g r a n d e  p e r i o d o  d o  a n o .  Como j á  

v i m o s  p a r a  c a d a  t r a b a l h a d o r  da  f a m í l i a  d o  c o l o n o  s e r ã o  n e c e s s á r i o s ,  

em m é d i a ,  c o n t r a t a r  5 t r a b a l h a d o r e s m  d u r a n t e  8 meses  d o  ano .  

No p r o g r a m a  I I ,  o n d e  h o u v e  1 i m i t a ç ã o  d e  C a p i t a l ,  se - 
r ã  n e c e s s á r i o  p a r a  c a d a  t r a b a l h a d o r  da  f a m í l  i a  c o n t r a t a r ,  em d e t e r  - 
m i n a d a  p e r í o d o  d o  ano ,  em m é d i a  2 t r a b a l h a d o r e s .  Ou s e j a ,  S Õ  pa- 

r a  e x e m p l i f i c a r ,  s e  uma f a m f l i a  p o s s u e  3 t r a b a l h a d o r e s  t e r :  q u e  



c o n t r a t a r  o u t r o s  6 t r a b a l h a d o r e s  d e  f o r a ,  n e s t e  c a s o .  E n o  c a s o  

p r o g r a m a  I ,  s e  uma f a m i l i a  p o s s u e  3 membros n o  t r a b a l h o  t e r á  q u e  

c o n t r a t a r  15 t r a b a l h a d o r e s  d e  f o r a  d u r a n t e  q u a s e  t o d o  o  a n o .  

A  i n s u f i c ê n c i a  da  m ã o - d e - o b r a  da f a m i ' l i a  d o  c o l o n o  

p a r a  e x e c u t a r  a  p r o g r a m a ç ã o  a g r i c o l a  j á  t e m  s ido ,  em a l g u n s  c a s o s ,  

s o l u c i o n a d o  a t r a v é s  d e  o u t r a s  r e l a ç õ e s  d e  t r a b a l h o ,  t a i s  como, o  

a r r e n d a m e n t o  e  a p a r c e r i a .  E s t a s  r e l a ç õ e s  a p e s a r  d e  s e r e m  p r o i b i  - 

d a s  p e l a s  n o r m a s  d o  p r o j e t o  e x i s t e m ,  b a s e a d o s  em a c o r d o s  v e r b a i s ,  

e n t r e  c o l o n o s  e  t r a b a l h a d o r e s  sem t e r r a .  

O u t r o  p r o b l e m a  q u e  o c o r r e  com a  c o n t r a t a ç ã o  d e  mão 

d e  o b r a  em p r o j e t o  i r r i g a d o  é a  a l t a  t a x a  de  t r a n s m i s s ã o  d e  d o e n  - 

ç a  q u e  s e  p r o g r a m a  p e l o  u s o  i n d e v i d o  das  ã g u a s  d o s  c a n a i s .  

A i n d a  s o b r e  o  r e c u r s o  m ã o - d e - o b r a  uma o b s e r v a ç ã o  a  

s e g u i r .  As p o u c a s  f a m i l i a s  q u e  s e  a d a p t a r a m  à r e a l i d a d e  d o  p r o j e  - 

t o  e  q u e  c o n s e g u i r a m a c u m u l a r  um c e r t o  c a p i t a l  p a s s a r a m  a  u s u f r u i r  

d o s  b e n s  d u r á v e i s  v e n d i d o s  n o  c o m é r c i o  l o c a l  e  chegam mesmo a  i n  - 

v e s t i r  em i r n 6 v e i s  na  z o n a  u r b a n a .  A  f a m i l i a  d o  C o l o n o  v a i  s e  i n  - 

c o r p o r a n d o  a  um t i p o  d e  a s p i r a ç õ e s  q u e  a t r a e  s e u s  f i l h o s  p a r a  a  

c i d a d e .  G r a d a t i v a m e n t e  a  f a m i l i a  v a i  a b a n d o n a n d o  o  t r a b a l h o  d o  

campo e  s e u  l o t e  p a s s a  a  d e p e n d e r  p r i n c i p a l m e n t e  d o  t r a b a l h o  d e  

o u t r o s  s e j a m  a s s a l a r i a d o s ,  o u  m e e i r o s  o u  a r r e d e n t á r i o s .  D i s t a n  - 

c i a n d o - s e ,  a s s i m ,  a  r e a l i d a d e  d o s  o b j e t i v o s  e x p l i c i t o s  p e l o s  p l a n  - 

n e j a d o r e s  ( 3 ) .  

( 3 )  Sobre os o b j e t i v o s  do p r o j e t o  Bebedouro, por  ocas ião  de sua implantação, 

no C a p i t u l o  I I I deste Prãbal  ho. 



Dos d e m a i s  r e c u r s o s  u t i l i z a d o s  n a  p r o g r a m a ç ã o  I  p g  

A 

d e - s e  o b s e r v a r  q u e  h o u v e  um a p r o v e i t a m e n t o  t o t a l  d e  Z e h n a  n o  mes 

d e  j u n h o .  N e s t e  mês f o r a m  u t i l i z a d o s  o s  1000  ha  d i s p o n i v e i s  p a r a  

i r r i g a ç ã o  ( V e r  r e s u l t a d o  n o  Ú l t i m o  c a p r t u l o ) .  No p r o g r a m a  I 1  a  keh - 

hu s e m p r e  f o i  um f a t o r  a l t a m e n t e  o c i o s o .  

E m  r e l a ç ã o  a s  h o r a s  mÜyui.na s e r i a  i m p o r t a n t e  n o t a r  

q u e  f o i  c o n s i d e r a d o  o  r e c u r s o  m á x i m o  e x i s t e n t e  n o  p r o j e t o  ( 8 3 0  h s /  

m ê s ) ,  sem l e v a r  em c o n s i d e r a ç ã o  o s  g r a n d e s  p e r i o d o s  q u e  a s  m á q u i  - 

n a s  f i c a m  q u e b r a d a s  em v i r t u d e  d e  sua  d e f i c i e n t e  m a n u t e n ç ã o  e  f a l  - 

t a  d e  e s t o q u e s  d e  p e ç a s .  

E m  r e l a ç ã o  ã anÚ~ i . ae  b h n a n c e h h a ( 4 )  po -de -se  o b s e r v a r ,  

como j á  f o i  d i t o ,  q u e  a  c o o p e r a t i v a  e s t á  i n s e r i d a  em uma e s t r u t u r a  

d e  m e r c a d o  o l i g o p o l i s t a  e  o l i g o p s o n ' i c a  ( g r a n d e s  e m p r e s a s  c o n c e n t r a m  

a s  m e r c a d o r i a s  a t r a v ê s  d o  c o n t r o l e  dos  c a n a i s  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  e  

com i s t o  m a n i p u l a m  o  p r e ç o  d e  m e r c a d o )  n ã o  t e n d o  p o r t a n d o  c o n d i ç õ e s  

d e  i n f l u e n c i a r  n a  f o r m a ç ã o  d e s t e s  p r e ç o s .  

A c o m p o s i ç ã o  d e  c u a k u  e  v e n d a  t e v e  como b a s e  uma s i  - 

t u a ç ã o  momentânea d e  m e r c a d o  q u e  p o d e r ã  s e r  a l t e r a d a  em f u n ç ã o  d a  

e s t r a t ê g i a  d e  c o m e r c i a l i z a ~ ã o  d e s s a s  g r a n d e s  e m p r e s a s .  

( 4 )  A a n á l i s e  f i n a n c e i r a  d o s  p r o g r a m a s  um I  e  I 1  e s t á  a p r e s e n t a d a  

n o  Ú l t i m o  c a p i t u l o  d e s t e  t r a b a l h o .  



No m o d e l o  a p l i c a d o  a l g u m a s  m e r c a d o r i a s  a p r e s e n t a m  

p r e ç o s  e s t á v e i s  ( c o n t r a t o  d e  c o m p r a  / v e n d a  f i r m a d o  e n t r e  a  c o o -  

p e r a t i v a  e  e m p r e s a i ) , p o r ~ r n ,  o u t r a s  t i v e r a m  s e u  p r e ç o  d e  v e n d a  e s  - 

t i p u l a d o  a  p a r t i r  d e  uma s i t u a ç ã o  d e  m e r c a d o .  

Os p r e ç o s  r e a i s  d e s t a s  m e r c a d o r i a s  s ã o  d i f i c i l m e n  - 

t e  e s t i m a d o s  numa e c o n o m i a  descen t ra l i zada  , o n d e  a s  e m p r e s a s  a d o  - 

t a m  p o l Í t i c a s  em f u n ç ã o  d e  m a x i m i z a ç ã o  d e  r e n t a b i l i d a d e .  

N e s t a  e x p o s i ç ã o  e s t i v e r a m  p r e s e n t e s  v á r i o s  f a t o r e s  

i n q u a n t i f i c ã v e i s  como:  a  s a r d a  d e  membros da  f a m f l i a  d o  c o l o n o  p z  

r a  o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  a  d e f i c i e n t e  m a n u t e n ç ã o  d a s  m á q u i n a s ,  a  

f a l t a  d e  e s t o q u e s  d e  p e ç a s ,  o s  p r e ç o s  d e  c e r t a s  m e r c a d o r i a s  p o r  - o  

c a s i ã o  da v e n d a ,  a  m a i o r  o u  m e n o r  a d a p t a ç ã o  da  f a m f l i a  camponsea  ã 

l ó g i c a  d e  c o l o n i z a ç ã o  d i r i g i d a .  

Sendo  f a t o r e s  i n q u a n t i f i c ã v e i s  p o r  d e p e n d e r  d a  d i  

n â m i c a - d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  e  da  p o l i t i c a  d e  m e r c a d o  da  s o c i e d a d e  

m a i s  a m p l a  n ã o  p o d e r i a m  s e r  c o n t r o l a d o s  p e l o s  t ê c n i c o s ,  nem p o d e  - 

r i a m  s e r  t r a n s f o r m a d o s  em a l g a r i s m o s  na  a p l i c a ç ã o  d o  M o d e l o  d e  P r g  

g r a m a ç ã o  L i n e a r .  

Mas, a  c o n c l u s ã o  f u n d a m e n t a l  d e s t e  t r a b a l h o  e s t á  

r e l a c i o n a d a  ã n e c e s s i d a d e  d e  s e  c o n h e c e r  a  r e a l i d a d e  e c o n ô m i c a ,  p o  

l i t i c a  e  s o c i a l  da  á r e a ,  r e g i ã o  o u  d o  g r u p o  p a r a  o s  q u a i s  p r e t e n d e  

- s e  p l a n e j a r  a s  a t i v i d a d e s ,  (como é o  c a s o  dos  t é c n i c o s  da CODEVASF). 

A t r a v ê s  d e s t e  c o n h e c i m e n t o  o s  r e s u l t a d o s  n ú m e r i c o s  

. -  
podem d e i x a r  d e  s e r  t i r a n o s  q u e  s e  impoem como m e t a  i n a l c a n ç ã v e l  ã 

r e a l i d a d e  s o c i a l  e  p a s s a r  a  s e r  e l e m e n t o s  ú t e i s  p a r a  s e  t r a ç a r  e s  



t r a t é g i a s  e c o n ô m i c a s  q u e  b e n e f i c i e m  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  p e s s o a s .  

Na a t u a l  s i t u a ç ã o  d o  p r o j e t o  B e b e d o u r o  há uma t o t a l  

d e f a s a g e m  e n t r e  a  p r o g r a m a ç ã o  a g r i c o l a  e  a  r e a l i d a d e  em v i r t u d e  da 

da  i n c a p a c i d a d e  de  n a  p r á t i c a  s e  d e t e r m i n a r  o s  o b j e t i v o s  d o  p r o j e -  

t o .  



A t u a l m e n t e  a  i m p l a n t a ç ã o  d e  p r o j e t o s  p r i v a d o s  na  

r e g i ã o  d o  São F r a n c i s c o  t e m  a u m e n t a d o  c o n s i d e r a v e l m e n t e ~ d e v i d o  aos 

i n c e n t i v o s  f i s c a i s  e  c r e d i t ; c i o s  da  S U D E N E  e  PROTERRA e  a  n o v a  p o -  

l Í t i c a  da  CODEVASF, s u b s t i t u i n d o  em c e r t a s  á r e a s  à c o l o n i z a ç ã o  p g .  

l a  c o n s t r u ç ã o  d e  i n f r a  e s t r u t u r a  b á s i c a  c a p a z  d e  a t r a i r  i n v e s t i m e n  - 
t o s  d a s  e m p r e s a s .  

P r i n c i p a i s  [ n v e s t - i  m e n t o s  n a - r e g i ã o :  

a )  Pirapora 

P a p r i z a  ( f ã b r i c a  d e  p a p e l )  

~ é c u l a  B a r b o s a  Me10 

Companh ia  ~ g r Í c o l a  e  I n d u s t r i a l  d e  P i r a p o r a  ( p r o d u  - 

ç ã o  d e  s u c o s  c o n c e n t r a d o s ) .  

Companh ia  S t a c o l o m i  d e  C e r v e j a s  ( c o n s u m i r ã  s u b p r o -  

d u t o s  d o  a r r o z ) .  

U n i a g r o  ( p e c u á r i a )  

F a z e n d a  d a  P r a t a  ( p e c u ã r i a )  

F a z e n d a  R e u n i d a s  Boa S o r t e  ( p e c u ã r  i a )  

F a z e n d a  Agua B r a n c a  ( p e c u á r i a )  

F a z e n d a  P r a t  i n h a  ~ g r o - P e c u ã r i a  S a n g u i  n e t t e  ( pecuár ia )  



b) Ja i ba e ~6d.i.o. 'Fra'nc i'sco 

Grupo Ometto 

objetivo: produção e industrialização de cana para 

fabricação de açucar cristal, refinado, 

e alcool. 

ãrea: 35.000 ha 

investimento; 370.000 milhões de cruzeiros 

Campbell Sanp Co. 

objetivo: produção e industrialização de tomate 

área: 8.000 ha 

investimento: 272 milhões de cruzeiros 

Agrivale 

objetivo: criação de bovino em confinamento 

ãrea: 22.000 ha 

investimento 220 milhões de cruzeiros 

M i rane 

objetivo: produção e .i:ndustrial ização de tomate 

área: 8.000 ha 

investimento: 64 milhões de cruzeiros 

Artex 

objetivo: cultivo de algodão e 

área: 16.000 ha 

investimento: 58 milhões de cruzeiros 
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Outros projetos no Jaiba 

Companhia são Francisco do Jaiba, da Interpesca 

Colonial Agropecuãria 

~ o ã o  Quintiliano Avelar Marques 

Intereo 

Etege 

Industrias Reunidas 

Agronartes 

Agroceres 

Sisau 

c) ~ u b - ~ é d i o  sã-o Fra'nci sco 

Nas proximidades de fugeiro/Petrolina encontra-se 

uma área de 76.000 ha para irrigação, formando o grande projeto 

J.P. 

Esse projeto possui a seguinte composição de pro- 

pr i edades. 

Cica Norte 14.000 ha 

Tomate Brasi l 6.500 ha 

Fuchs Geuvurze 2.000 ha 

Grupo Coelho 2.500 ha 

Agrosaf ra 15.000 ha 

Agroceres 1.000 ha 

41.000 ha 



.Ma 1  h a d e s  Rea 1  

P r o p r i e d a d e s :  

F a z e n d a  M í l a n o  

A g r o  p e c u á r i a  F a z e n d a  C a t a l u n h a  S.A. 

S o c i e d a d e  A g r o P a s t o r i l  d o  São F r a n c i s c o  

Mamoku Yamamoto 

S é c u l o  X X  

T o m a t e  B r a s i l  

P r o p r i e d a d e s :  

A g r o v a l e  e  A l f a n o r :  9 . 2 0 0  ha  

B e b e d o u r o  e  Mandacam 2 . 2 0 0  ha  

E s t i m a t i v a  d e  demanda d e  t e r r a  p a r a  p e q u e n o  e  m é d i o  

p r o d u t o r :  2 5 . 3 8 0  h a  

d )  B a i x o  s ã o  F r a n c i s c o  

N e s t a  r e g i ã o  ?I uma e s t i m a t i v a  d e  1 0 0 . 0 0 0  ha  d e  t e r  - 
r a s  u t e i s  a i r r i g a ç ã o .  A t u a l m e n t e  g r a n d e s  e m p r e s a s  i n v e s t e m  n e s t a  

ã r e a  p a r a  p r o d u g ã o  d e  gado ,  l e i t e  e  a r r o z .  

n ?  d e  a g r i c u l t o r e s  l- á r e a  ( h a )  
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ANEXO I I 

S U P E R I N T E N D ~ N C I A  DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

DIRETORIA DE VALORIZAÇÃO RURAL 

"NORMAS SOBRE SELEÇÃO E ASSENTAMENTO DE PARCELEIROS 

EM UNIDADES DE COLONIZAÇÃO DA SUVALE" 

- Introdução 

1 - Com o objetivo de desenvolver as atividades especificas 

atributdas pelo Decreto-Lei n? 292, de 28 de fevereiro de 1967, re - 

gulamentado pelo Decreto n? 61.544, de 17 de outubro do mesmo ano, 

são baixadas as presentes Normas, que se aplicam as unidades de co - 

lonização da SUVALE, visando, especialmente: 

a) selecionar agricultores habilitados ao exercício de sua 

atividade, para serem fixados em projetos de colonização irrigados 

ou nao, implantados ou a serem implantados na ãrea do Vale do são 

Francisco; 

b) formar unidades agricolas produtivas em obediência a prin - 
cipios técnicos de administração rural, de modo a permitir equitati - 
va distribuição das terras, o aumento da produtividade e da renda 

fami 1 iar; 

c) concorrer para a regularização e melhoria do abastecimen- 

to regional, com o incremento da industrialização e exportação de 

eventuais excedentes da produção agropecuãria. 

2 - A atividade colonizadora estar; sempre associada exten - 
ção rural e i organização cooperativista, além de outras formas de 



assistência técnica, creditícia e social com o objetivo de elevar 

o padrão de vida e desenvolver o espírito comunitário das popula - 
ções rurais. 

3 - A política de colonização ser: desenvolvida em projetos 

prÔprios, elaborados, implantados e administrados pela SUVALE ou, 

indiretamente, contratados com firmas especializadas ou, ainda, a - 
través de estímulos 5 iniciativa privada, notadamente ou, ainda , 

através de estÍmulos â iniciativa privada, notadamente os que vi - 
sem ao aproveitamento da água para irrigação. 

4 - Indeoendente do parcelamento da terra baseado na típica 

exploração familiar, segundo mõdulos ajustados, as atividades de 

cada projeto, a SUVALE estimularã a formação de empresas rurais e 

agroindustriais autõnomas a serem exploradas por pessoas físicas 

ou juridicas que operem econômica e racionalmente os imõveis, in - 

clusive através de práticas irrigatórias. 

I I  - Da Selecão de Parceleiros 

5 - Nenhum agricultor será fixado em parcela rural sem pre - 

via seleção de suas qualificações individuais e profissionais, a'- 

brangendo o conjunto familiar. 

6 - Para aplicação do disposto no item anterior, o Diretor 

da Diretoria de Valorização Rural constituirá uma Comissão de Sele 

ção integrada por um presidente, um secretãrio, entrevistadores e 

mêdicos em numero proporcional as dimensões de cada projeto. 



7 - Ao Presidente da Comissão caberá: 

a) Selecionar e indicar, em colaboração com o secret~rio, 

os auxiliares administrativos a serem colocados a sua disposição pa - 
ra execusão dos trabalhos previstos; 

b) Analisar os dados dos formulários de inscrição e clas - 
sificação dos parceleiros destinados a projetos de colonização ir- 

rigados ou não; 

c) Providenciar a elaboração do relatõrio final da Comis - 
são determinando as verificações complementares que se fizerem ne- 

cessárias; 

d) Apor seu visto nos formulãrios de inscrição e classi- 

ficação dos perceleiros; 

e) Observar os prazos previstos para as diversas fases 

da execução dos trabalhos, informando ao Diretor da DVR, até o dia 

10 de cada mês o andamento dos serviços correspondentes. 

8 - Ao secretário da Comissão caber;: 

a) Preparar a relação dos candidatos que devem ser ins- 

critos considerando a natureza de cada projeto e tendo em vista os 

levantamentos sócio-econÔmicos e as pesquisas j á  realizadas na area; 

b )  Atribuir a cada candidato um numero de ordem de ins - 
crição registrando a entrega dos formulários, laudos e relatórios 

para posterior formaGão dos processos; 

c) Transcrever, em duas vias, os formulários preenchidos 



p e l o s  ' e n t r e v i s t a d o r e s ,  p r o v i d e n c a i n d o  a s  a s s i n a t u r a s  d e v i d a s ;  

d )  E x p e d i r  g u i a s  d e  e n c a m i n h a m e n t o  d o s  c a n d i d a t o s  e  s e u s  d e  - 

p e n d e n t e s ,  exame m é d i c o ;  

e )  A s s i n a r  o s  f o r m u l á r i o s  a p ó s  sua  a n á l i s e  e  p r e e n c h i m e n t o ;  

f )  P r e p a r a r  a  r e l a ç ã o  f i n a l  d o s  c a n d i d a t o s  q u e  devam r e c e b e r  

o s  t e r m o s  d e  c o m p r o m i s s o s  s e g u n d o  c a d a  t i p o  d e  p r o j e t o ;  

g )  E n c a m i n h a r  a o  P r e s i d e n t e  da C o m i s s ã o  o s  p r o c e s s o s  p a r a  

a r q u i v a m e n t o  na  DVR,  com s e u  p a r e c e r  s o b r e  a  r e g u l a r i d a d e  da  d o c u  - 

m e n t a ç ã o  e  s o b r e  a  d e s t i n a ç ã o  a d e q u a d a  d o s  q u e  n ã o  f o r a m  c l a s s i f i  - 

c a d o s ;  

f )  C o l a b o r a r  com o  P r e s i d e n t e  n a  s e l e e ã o  d o s  a u x i l i a r e s  a d  - 

m i n i s t r a t i v o s  a  s e r e m  r e q u i s i t a d o s  p e l a  C o m i s s ã o .  

9 - Aos  e n t r e v i s t a d o r e s  c a b e r á :  

a )  r e a l i z a r  a s  e n t r e v i s t a s  com o s  c a n d i d a t o s  e  s e u s  d e p e n d e n  - 

t e s  p a r a  v e r i f i c a ç ã o  d o s  f a t o r e s  d o  j u l g a m e n t o  s o b r e  o s  q u a i s  d e  - 

vam o p i n a r m  e f e t u a n d o  a s  d i l i g ê n c i a s  n e c e s s á r i a s ;  

b )  r e d i g i r  o s  d o c u m e n t o s  p r o b a t ó r i o s  d a s  i n f o r m a ç õ e s  p r e s t a  - 

d a s  p e l o s  c a n d i d a t o s ,  v e r i f i c a n d o  sua  a u t e n t i c i d a d e ;  

c )  p r e e n c h e r  o s  f o r m u l ã r i o s  e  e l a b o r a r  o s  r e l a t ó r i o s  s o b r e  

o s  j u l g a m e n t o  q u e  f i z e r e m  e  a n a l i z a n d o  o s  f a t o s  c o n s t a t a d o s .  

10 - Aos m é d i c o s  c a b e r á :  

a )  p r o c e d e r  a o s  exames c l i n i c o s  d e  c a n d i d a t o s  e  d e p e n d e n t e s  



encaminhados pelo Secretário; 

b) preencher os laudos, em duas vias, indicando as providên- 

cias administrativas, de urgência, que devam ser tomadas; 

c) confrontar os resultados pelo Presidente ou Secretãrio. 

1 1  - Recolhidos os dados, o Secretário organizar: em duas vias 

os processos dos candidatos, compreendeno os formulãrios, documen- 

tos eventualmente necessãrios e pareceres do Secretãrio, com enca- 

minhamento, pelo Presidente da ~omissão, ao Diretor da DVR. 

1 - Ouvida a ~ i v i s ã o  de Desenvolvimento Rural sobre o indi- 

ce de prioridade final para cada projeto e as medidas a serem ado- 

tadas em cada caso, individual, a DVR aprovará a relação dos can - 

didatos selecionados e classificados. 

2 - As atividades da comissão serão encerradas após a assina - 

tura das escrituras de promessa de compra e venda de todas as parcg 

Ias disponiveis, pelos candidatos classificados, cujos termos se- 

rão lavrados na Procuradoria da SUVALE. 

12 - são requisitos bãsicos para a classificação do parceleiro 

a) exercer ou ter exercido atividades caracteristicamente 

rurais, tanto agricolas como pastoris ou da industria agropecuãria; 

b) não possuir outra propriedade rural; 

c) não possuir antecedentes penais que ainda vendem o exer - 



cÍcio de atividade civil ou afetem sua capacidade-jurídica de as- 

sumir obrigações csntratuais; 

d) possuir aptidão fisica para as atividades rurais; 

e) contar com força de trabalho familiar que lhe permita cum- 

p r i r  os planos de exploração programados para a parcela que lhe 

for atribuida. 

13 - ~ e r ã o  prioridade na aquisição de parcelas: 

a) os antigos proprietarios atingidos pela desapropriação; 

b) os mais bem classificados nos testes de seleção 

c) os possuidores de familia numerosa 

13.1 - Tratando-se de projetos de colonização baseada em irriga - 

ção, e condição preliminar que os candidatos tenham previamente es - 

tagiado nos CTI da SUVALE ou que possam comprovar sua capacitação 

em atividade irrigatõria através de documentação idônea a serapre - 

ciada pela Comissão de seleção. 

Observação: O documento continuo tratando em seguida : - do assen - 

tamento - da exploração das parcelas - da assistência dos parcelei - 
ros - dos projetos de Colonização e Irrigação - dos contratos - Da 
rescisão dos Contratos e de disposições gerais. Interrompemos aqui 

a transcrição já o que motivou a presença do anexo foram observa - 

ções a respeito da seleção dos colonos. 
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